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			Deste ponto distante, a Terra pode não parecer nada de interessante, mas para nós é diferente.

			Consideremos este ponto. É isto, é casa, somos nós. Nele todos os que amamos, todos os que conhecemos, todos aqueles de que ouvimos falar, todo o ser Humano que já existiu, viveu a sua vida. O agregado da nossa felicidade e sofrimento, milhares de confiantes religiões, ideologias e doutrinas económicas, todos os apanhadores e caçadores, todos os heróis e cobardes, todos os criadores e destruidores da civilização, todos os reis e mendigos, todos os jovens casais apaixonados, todas as mães e pais, crianças esperançosas, inventores e exploradores, todos os professores de moral, todos os políticos corruptos, todas as superestrelas, todos os líderes supremos, todos os santos e pecadores na História da nossa espécie, viveram lá, num pedaço de pó suspenso num raio solar.

			A Terra é uma quota muito pequena numa vasta arena cósmica. Pensem nas crueldades sem fim sofridas pelos habitantes num canto deste pixel às mãos dos habitantes de outro canto praticamente indistinguível, quão frequente a sua falta de compreensão, quão ansiosos se encontram para se matarem uns aos outros, quão feroz o seu ódio. Pensem em todos os rios de sangue, criados por tantos generais e imperadores para que, no triunfo e na glória, se pudessem tornar, momentaneamente, nos mestres duma fração de um ponto.

			As nossas posturas, a nossa imaginada autoimportância, a ilusão que detemos um privilégio especial no Universo, são desafiadas por este pálido ponto de luz. O nosso planeta é um grão solitário nesta gigantesca escuridão cósmica. Nesta negra vastidão não existe sinal de ajuda proveniente de qualquer outro lugar que nos possa salvar de nós próprios.

			A Terra é o único planeta conhecido até à data, que sustenta vida. Não há mais lugar nenhum, pelo menos no futuro próximo, para onde a nossa espécie pudesse migrar. Visitar? sim. Viver? ainda não. Quer gostemos ou não, de momento, a Terra é onde impomos a nossa posição.

			É dito que a astronomia é uma experiência que nos torna humildes e nos forma carácter. Não há talvez melhor demostração da loucura dos conceitos Humanos do que esta distante imagem do nosso minúsculo planeta. Para mim, sublinha a nossa responsabilidade de ser mais amáveis uns para os outros, e para preservar e tratar o pálido ponto azul, a única casa que alguma vez conhecemos.

			Carl Sagan,

			em “Pálido ponto azul: uma visão do futuro da Humanidade no espaço”.

			Prólogo

			


			 - Podias ter estacionado aqui, vês?!

			 Miguel seguia atrás da mãe, tentando acompanhar a sua marcha rápida.

			 - Não estava vazio quando passámos para baixo. – admoestou Rita com um breve relance para o local que Miguel apontava. – Além disso, caminhar só te faz bem! - acrescentou.

			 - Não com este sol, nem com este calor.

			 Rita estacou de repente e deu meia volta, encarando o filho que já transpirava visivelmente.

			 – O teu boné?

			 A sua voz era firme e autoritária mas sempre com a doçura natural da voz materna.

			 - Eish! – Miguel soltou um guincho de desespero, assumindo uma expressão de quem acabara de sofrer um duro golpe. – Não vou voltar atrás agora, vá lá mãe por favor…era pior voltar atrás do que ir até ao centro…é já ali! – suplicou apontando para o gigantesco edifício situado no topo da colina que se esforçavam por subir.

			 - O carro também é já ali!

			 Rita mantinha a voz autoritária com as mãos firmemente cravadas agora na cintura. Um leve sorriso contudo ameaçava romper por trás das expressões duras que ostentava. 

			 Miguel agarrou-se à mãe, enrolando-a num abraço, enterrando a cabeça no seu vestido azul, para de seguida a atirar para trás virando o rosto de olhos fechados para o céu num ar de agonia ainda mais acentuado que antes, deixando escapar um lamento longo e pesaroso. 

			 - Mãeeeeeeeee….por favoooooorrrrrrr! Eu vou pela sombra.

			 Rita não conseguiu evitar o riso desta vez. Muito raramente tinha de chamar o filho à atenção seja do que for, mas sempre a intrigara o facto de Miguel, sendo tão inteligente e célere em todos os tipos de trabalho, ter picos de preguiça tão repentinos. Rita sabia ser uma batalha perdida, mas adorava ver e fazer parte destes comportamentos de Miguel, e aterroriza-lo levemente era uma das suas especialidades.

			 - E vais por que sombra, totó?!

			 Perguntou ao filho, sorrindo de orelha a orelha enquanto perscrutava o caminho restante até ao seu destino. O ar quente e o clima abrasador que se faziam sentir em setembro, na ilha em que viviam, não era fácil de suportar, mesmo para os mais acostumados.

			 Miguel soltou um novo uivo de desespero.

			 - Mãeeeee…..vá lááááá….

			 Voltou a enterrar a cabeça na barriga da mãe, soltando grandes suspiros, como quem estava com dificuldades em respirar, fingindo de seguida um choro de lamento e agonia.

			 - Quer dizer...- Rita lutava para se soltar do aperto do filho enquanto falava. – Eu vou aqui de salto alto e não me queixo, e tu nem cem metros és capaz de andar para trás.

			 - Mas tu és jovem e ágil…estás habituada. – Miguel levantou a cabeça para fitar a mãe, acrescentando ao suplício com um sorriso rasgado. – Além disso és bonita!

			 A gargalhada de Rita foi sonora e divertida. Uma gargalhada que Miguel sabia ser o único capaz de causar.

			 - Tu sabes muito…demasiado até!

			 Dando meia volta, retomou a passada rápida e ágil que Miguel tinha dificuldades em acompanhar. Apesar do calor e da marcha apressada imposta pela mãe, Miguel seguia agora atrás dela com um sorriso triunfante no rosto, saboreando a pequena vitória que tinha alcançado.

			 A rua larga que subiam ladeada de grandes edifícios centenários com fachadas de detalhes magníficos, abria-se agora do lado direito, revelando uma das muitas paisagens avassaladoras pelas quais o arquipélago das “Iras” era conhecido. Num dia limpo e soalheiro como aquele, era fácil ficar perdido durante horas a admirar os campos, vales e montanhas que se estendiam por quilómetros, assim como o semblante imponente do vulcão adormecido, outrora o responsável pela criação da ilha.

			 Ao longe, em direções praticamente opostas, vislumbrava-se perfeitamente as silhuetas das duas ilhas mais próximas de Zira. A nordeste, situava-se a mais próxima, Mira. De onde estavam, era possível destacar as pás eólicas em constante movimento na ilha, mesmo à distância a que se encontravam. A noroeste, apenas era visível a silhueta ténue de Naíra.

			 Miguel sempre tivera dificuldades em lembrar-se dos nomes antigos das ilhas, mesmo depois de os ter aprendido na escola. Apesar de muitos ainda os saberem de coração, raramente ouvia alguém referir-se a elas pelos seus nomes arcaicos. Quando nasceu, as ilhas já eram há muito conhecidas como as “Iras” do atlântico, nove no total, sendo sempre motivo de discórdia, não só para habitantes, mas turistas, sobre qual das nove era a mais bela.

			 Miguel tinha reduzido a marcha, quase até estacar, fitando Mira.

			 - O pai já saiu? Já está a voltar? 

			  Rita parou ao perceber que a voz do filho se encontrava mais longe do que pensava. Dando meia volta, consultou o relógio que trazia no pulso, para de seguida levantar o olhar para Mira, que Miguel continuava a fixar. 

			 - Não, pelo menos mais uma hora e só depois é que sai. – Virando-se de novo para continuar a subida, acrescentou por cima do ombro – Vamos, senão fica muito tarde.

			 Miguel porém parecia ter estacado. Com um bufar e nova meia volta Rita suplicou.

			 - ‘Tão filho?! Anda lá para sairmos deste calor infernal.

			 Miguel contudo nem deu sinais de ouvir as palavras da mãe.

			 - Eu ainda não percebi…- Começou numa voz calma e pensativa. – Porque é que hoje tenho direito a uma prenda? Porque é que está toda a gente a festejar? Não consegui voltar a adormecer depois do barulho. 

			 Miguel baixou o olhar para o vale que se estendia a seus pés.

			 Desde que chegaram ao local aberto sem edifícios em que se encontravam, eram capazes de ouvir com mais clareza o burburinho de vozes, buzinas e comoção que subia a colina. Em todas as direções viam-se barracas, estandartes, faixas e bandeiras repletas de enfeites que iam sendo erguidas até perder de vista, por minúsculos pontos que se mexiam freneticamente de um lado para o outro. A cidade por baixo preparava-se para uma celebração de arromba, como Miguel nunca tinha presenciado.

			 Virou-se para encarar a mãe, à espera de respostas.

			 A boa disposição na cara de Rita, transparecendo através de um sorriso radiante não era reconfortante o suficiente para Miguel. Era como se de um momento para o outro, todo o mundo tivesse enlouquecido.

			 Quando a algazarra o acordara a meio da noite sentiu-se, compreensivelmente assustado, sentindo as próprias paredes do quarto vibrar com o barulho que se fazia ouvir. Tinha corrido para o quarto dos pais à procura de abrigo, mas ao encontra-lo vazio, o medo que sentia multiplicou-se. Foi só quando desceu até à cozinha e viu os pais em pé, à frente da televisão, a festejar num grande estado de excitação, que percebeu que não corria perigo como pensava.

			 A confusão que sentia, contudo, tornou-se ainda maior quando os pais correram na sua direção, abraçando-o e rodopiando com ele na sala no meio de gargalhadas e frases sem muito sentido.

			 Miguel sempre viveu uma vida relativamente desprovida de dificuldades, e apesar de ter noção que os pais eram pessoas abastadas, nunca tivera direito a qualquer tipo de extravagâncias que não fosse merecido. Os pais sempre o encorajaram a ganhar o seu próprio dinheiro, incentivando-o a encontrar e realizar pequenos trabalhos, ora para vizinhos ou conhecidos, ora familiares, incluindo os próprios pais.

			 “Aprendes com a experiência mais depressa do que qualquer outra maneira!” Dissera-lhe o pai tantas vezes como resposta à relutância de Miguel em trabalhar. Relutância, essa, que depressa se evaporou quando começou a poder comprar o que queria sem objeções. Era sempre bem recompensado pelo esforço que fazia. Os adultos deliciavam-se em ver um pequeno a esforçar-se tanto, até nas tarefas mais enfadonhas. Depressa o dinheiro que ganhava se tornava nos mais variados brinquedos, jogos e puzzles que Miguel adorava. Foi portanto uma surpresa ainda mais inesperada quando o pai lhe dera autorização, mesmo sem Miguel a nada se referir, para ir com a mãe ao Centro comprar o novo T.E.K., um dispositivo de inteligência artificial altamente avançado, com o qual Miguel sonhara desde o seu lançamento ao público.

			 Quase sem limitações, era uma máquina extremamente sofisticada, e para a maioria, um autêntico desperdício nas mãos de alguém tão jovem. Os pais, que eram de opinião semelhante, tinham passado os últimos três meses a negar-lhe a aquisição do dispositivo. Miguel sabia que se juntasse o dinheiro, os pais, mesmo sendo contra, não o proibiriam de o adquirir. Contudo, segundo as contas que efetuou várias vezes no seu quarto, seriam necessárias cerca de setenta a oitenta tarefas para conseguir juntar dinheiro suficiente. 

			 Ficava deitado na cama várias horas depois disso, a fitar o teto de olhar vazio, arrependendo-se de gastar dinheiro em tantos brinquedos e jogos que se encontravam espalhados pelo seu quarto. O arrependimento tornara-se maior quando um dos seus colegas de turma, Richard, poucos dias antes de começarem as férias de verão, empunhara triunfantemente o seu novo modelo e o erguia acima da cabeça, passando pela multidão que se abria à sua passagem como se de um rei se tratasse, causando inveja e pirraça que só uma criança consegue causar a outra, a todos os que observavam.

			 - Bem…

			 Rita começou a falar com alguma hesitação, calculando bem o que dizia, mas depressa Miguel notou a resolução no seu rosto. Quando continuou a falar já era no seu tom confiante habitual.

			 – Penso que agora já não há motivos para preocupação, portanto posso-te explicar tudo o melhor que conseguir, mas primeiro vamos para dentro.

			 - Mas vai contando. – Suplicou Miguel enquanto reduzia a subida no encalço da mãe.

			 - Calma. – Pediu Rita. – Quando formos lanchar falamos em condições.

			 Miguel deu uma pequena corrida até se conseguir pôr lado a lado com a mãe, que não mostrava piedade nenhuma perante as dificuldades do pequeno em a acompanhar.

			 Agarrou a sua mão e de fôlego bastante carregado voltou a insistir, procurando mais informações.

			 - Mas é bom ou mau?

			 Por momentos, Rita limitou-se a fitar o filho com olhar penetrante, sem nunca parar ou abrandar a passada. Por fim, respondeu.

			 - Era muito mau, agora é muito bom. Sê paciente! 

			 O rosto rígido da mãe aliado ao seu olhar era um sinal que Miguel conhecia muito bem. Não era sensato continuar a insistir. Rita era uma mulher lindíssima, Miguel tinha noção disso, mas extremamente perigosa a seu ver quando perdia a paciência. Por enquanto era melhor desviar o pensamento e concentrar-se na sua nova prenda, apesar de continuar sem perceber de que forma ela lhe aterrara assim em cima sem anexo.

			 Ao fim do que lhe pareceu uma eternidade, finalmente atingiram o topo da colina. O gigantesco centro comercial estendia-se agora em todo o seu esplendor. Uma pérola arquitetónica, maioritariamente em vidro, que se estendia vários metros para lá da ravina, ficando uma respeitável parte deste suspenso por cima da ilha em baixo. Nos dias de calor menos agressivo, as amplas esplanadas que circundavam a gigantesca fonte em forma de galeão à frente do shopping, eram o epicentro das multidões que visitavam Zira durante todo o ano. Nesse dia contudo, encontravam-se muito mais vazias que o normal. Miguel estava habituado a vê-las cheias, agora, mesmo a pouco mais de metade da capacidade, pareciam sem vida.

			 - Onde está toda a gente? - Procurou à mãe entre fôlegos, por baixo de uma valente camada de suor, que já passava pela t-shirt azul que trazia.

			 - Está muito calor.

			 Ao contrário de Miguel, Rita não aparentava qualquer sinal de cansaço.

			 Miguel só percebeu a resposta da mãe quando entrou atrás dela pelas maciças portas rolantes no edifício. A multidão que faltava no exterior parecia não ter fim no interior. A lufada de ar fresco que sentia era um imenso alívio. Era capaz de sentir todos os poros do seu corpo a absorver sofregamente cada partícula de ar refrescante que passava por si.

			 - Preciso de ir fazer chichi. – Disse Rita enquanto começava a furar a multidão, em direção ao W.C. arrastando o filho exausto atrás de si. – Aproveita para te ires refrescar enquanto esperas, o primeiro a sair espera aqui pelo outro!

			 Rita falava mais alto que o normal, de maneira a fazer-se ouvir por cima da encruzilhada de som proveniente de todos os lados. 

			 - Posso molhar o cabelo? – Perguntou Miguel enquanto soltava a sua mão transpirada da mão da mãe.

			 - Depois ficas com frio e constipas-te! – Avisou a mãe. – É melhor não, lava só a cara e lava os braços ou assim. – Disse enquanto empurrava a porta da casa de banho. – E o pescoço! – Acrescentou mais alto, pondo a cabeça de fora da porta novamente para se certificar que Miguel ouvira. 

			- Ok. – Respondeu Miguel enquanto ele próprio entrava na sua porta. 

			 Quando passado dois minutos saiu da casa de banho muito mais refrescado aproveitou, enquanto esperava, para se concentrar nos grandes ecrãs que se encontravam no átrio do centro comercial. Essa tarefa porém revelou-se mais difícil do que pensava graças ao barulho e movimento constante das pessoas em seu redor. Quando chegou á conclusão que ouvir não era opção, teve de se contentar em ler os cabeçalhos e os rodapés que passavam na televisão.

			 As notícias nunca foram algo a que Miguel prestasse muita atenção, mas a curiosidade em relação ao que se estava a passar era forte o suficiente para tentar descobrir mais sobre os acontecimentos que presenciava em todos os lados.

			 “T.E.K. poderá estar por trás de acordo”. Lia-se num rodapé. “Reunião histórica terá lugar no próximo domingo em Bruxelas”. “Governo não confirma nem desmente envolvimento de Operacionais Ocultos.”

			 Miguel não percebia praticamente nada do que lia, mas continuava à procura de respostas.

			 “Nostradamus continua sem prestar declarações sobre rumores a serem convidados a assistir ao concelho extraordinário a realizar no próximo domingo.”

			 “Nostradamus”, pensou Miguel. O nome não lhe era estranho, mas era incapaz de o associar a alguma coisa de momento.

			 “Eu conheço isto…mas de onde…?” Sentia que a resposta se encontrava mesmo á sua frente, mas era incapaz de a ver.

			 O constante passar de adultos à sua frente estava a enervá-lo. Olhou em redor e descobriu um muro baixo que adornava uma casa de panquecas, situada a pouco mais de três metros de onde se encontrava. Olhou para trás de maneira a perceber se tinha visão desimpedida da entrada dos W.C..

			 Quando chegou á conclusão que a mãe não se chatearia caso ele muda-se de posição, apressou-se a subir ao seu novo ponto de vigia. Depressa se apercebeu que tinha tomado uma boa decisão. Não só tinha a vista agora desimpedida, como era até capaz de conseguir ouvir certas palavras proferidas pelos jornalistas ou inúmeras figuras bem vestidas e apresentadas que saltavam dentro e fora de cena.

			 Miguel virou a cabeça, apontando o seu ouvido direito em direção ao ecrã mais perto de si, certo que assim seria capaz de discernir melhor o que diziam. O efeito contudo não foi o que esperava. O som, apesar de ser mais nítido onde se encontrava agora, continuava demasiado enterrado no restante barulho para Miguel ser capaz de entender frases com clareza. Após uns segundos, ficou claro para si que não iria ser capaz de encontrar informação nova que saciasse a sua curiosidade. De uma coisa tinha a certeza, os pais nunca lhe haviam vedado caminho a informação, tirando claro aquilo a que eles se referiam como “coisas para adultos”.

			 Uma súbita clareza apoderou-se de si.

			 “Terror.” Pensou. “Claro!”

			 Era tão óbvio que ficou chateado consigo próprio por não se ter lembrado mais cedo. Estava completamente proibido pelos pais de ler, jogar ou ver qualquer tipo de conteúdo de terror.

			 “Não”.

			 Continuava a não fazer sentido. Por que razão lhe daria isso direito a uma prenda inesperada? Porque festejavam os adultos desta maneira, num dia que para si era igual a todos os outros? Subitamente desejou estar de volta à escola para poder trocar ideias com os amigos e colegas. Com sorte até mesmo um professor deixaria escapar mais do que devia, como já acontecera em outras ocasiões.

			 Soltou um suspiro, uma parte de aborrecimento, outra de desespero. A curiosidade estava a roê-lo lentamente, e sentia as articulações do seu corpo a contorcerem-se de nervos devido á sua ignorância.

			 Quando olhou com mais atenção para o que se passava no átrio estendido em seu redor, apercebeu-se de pequenos aglomerados de pessoas espalhadas pelo recinto. Umas fitando os ecrãs com olhar vazio, outras o chão ou os próprios pés, como que concentrados em algo invisível.

			 A princípio achou aquilo bastante bizarro, mas depressa se apercebeu do porquê.

			“Estão a ouvir.”

			 Começou imediatamente a percorrer os olhos mais atentamente pelos aglomerados, tentando confirmar o que pensava. Quando uma senhora, na casa dos cinquenta anos, se afastou com um sorriso satisfeito nos lábios e lágrimas que ameaçavam romper a qualquer instante, conseguiu ver as colunas por onde saía o som. Virou o olhar de novo para os ecrãs e de volta às colunas, até se fazer luz na sua cabeça. É claro que não interessava o quão perto se encontrava dos ecrãs. O som provinha todo das colunas espalhadas pelo centro comercial.

			 Preparava-se para saltar o muro e correr em direção ao aglomerado mais próximo, quando um par de mãos o agarrou pelas axilas e o içou no ar, puxando-o para trás e trazendo-o de novo para o chão.

			 - Que andas a tentar fazer?

			 Rita tinha a voz carregada de autoridade. A voz que Miguel aprendera a respeitar.

			 - O que é o “Nostradamus”?

			 A pergunta de Miguel saiu disparada, antes de se conseguir conter, ignorando por completo os avisos do seu subconsciente para pisar com calma.

			 Rita franziu o sobrolho.

			 - Então não é o que queres comprar?!

			 - Uh? – Era a vez de Miguel franzir o sobrolho.

			 - Andas há meses a massacrar-me a mim e ao teu pai com isso e não sabes…?!

			 Ao ver a expressão completamente perdida do filho, Rita soltou um pequeno suspiro e continuou já no tom calmo que Miguel conhecia tão bem.

			 - Alô?! – Disse num tom de brincadeira. - T.E.K.?!

			 Vendo que o filho continuava sem conseguir juntar dois mais dois, continuou, já num tom mais irritado

			 – O T.E.K. Miguel! T.E.K. é o nome do modelo. A empresa que o desenvolveu é a “Nostradamus”. – Levantou o braço, apontando o indicador para uma grande faixa pendurada por cima de uma loja de informática. – Olha ali!

			 Miguel seguiu o movimento da mãe com o olhar, mas tudo que viu era o que já tinha visto vezes sem conta, uma grande faixa de publicidade.

			 “ Amigo do futuro! T.E.K.”

			 - Olho para o quê?

			 A voz de Miguel trazia mais irritação do que pretendia. A mãe contudo não fez caso disso.

			 - Olha para o canto…superior direito. – Pediu Rita esfregando as têmporas.

			 Miguel fez o que a mãe mandava, semicerrando os olhos.

			 - O símbolo da bola de cristal?! Isso é o símbolo do T.E.K.… - Respondeu Miguel, voltando-se para encarar a mãe novamente.

			 - Não amor, aquilo é o símbolo da “Nostradamus”. É a marca! Está lá escrito por baixo. Estás tão concentrado numa coisa que nem vês o resto. Não pode ser assim. - Admoestou Rita numa voz séria, para de seguida continuar já na sua voz despreocupada. – Já vais ver assim que lá chegarmos.

			 Rita estendeu a mão a Miguel, que a aceitou, seguindo atrás da mãe enquanto esta furava novamente a multidão. A curiosidade em relação ao que se passava fora momentaneamente tão forte que Miguel se esquecera da sua verdadeira missão do dia, e a razão pela qual se encontrava ali.

			 A curiosidade era agora substituída por uma crescente rápida de excitação, igual à que sentira desde que o pai lhe jurara que não estava a mentir, na noite anterior quando lhe dissera que podia vir comprar o novo dispositivo.

			 Os minutos desde que entrara na loja de informática até se sentar, 3 andares acima, na esplanada interior, fresca, da sua loja de gelados preferida pareceram-lhe um sonho.

			 Rita fora capaz de encontrar uma mesa, que acabara de ficar desocupada, mesmo junto às enormes janelas em vidro, viradas para a soberba paisagem que aquele ponto proporcionava. A vista, que era capaz de arrancar reações até mesmo aos mais insensíveis, passava contudo despercebida a Miguel, que estava demasiado concentrado noutras coisas.

			 Sentou-se e pousou com todo o cuidado, a caixa do seu novo aparelho na mesa á sua frente, analisando ao pormenor cada detalhe, continuando sem ter a certeza absoluta de estar acordado.

			 - ‘Tão? – Rita sorria enquanto observava o filho. – Vais abrir ou ainda estás a ganhar coragem?

			 - Tinhas razão!

			 Miguel apontou para o símbolo da bola de cristal ao fundo da caixa, na qual se lia “Nostradamus”, numa letra pequena e estilizada.

			 - Eu sei.

			 Rita fazia um esforço para não se rir ao assistir à dualidade do filho em abrir a caixa que repousava à sua frente.

			 Ao fim de mais uns segundos em silêncio, Miguel finalmente reuniu a coragem suficiente para começar, sempre muito delicadamente, a desfazer os selos que fechavam a caixa. Após tirar o pequeno e finíssimo disco, que cabia perfeitamente na palma da sua mão e pousá-lo na mesa, respirou fundo e colocou o dedo no centro do disco, pressionando levemente, deixando-o lá ficar uns momentos até pequeníssimas luzes azuis se formarem a toda a volta do dispositivo e um pequeno “bip” se fazer ouvir. Miguel tirou o dedo, aparecendo imediatamente um holograma no seu lugar, projetado pelo minúsculo objeto, pairando no ar, suspenso. Uma pequena bola de luz azul a flutuar perante o seu olhar arregalado de excitação.

			 - Olá Miguel! Eu disse-te que ainda íamos passar muito tempo juntos.

			 A voz de homem, neutra e amigável, provinha do pequeno ponto de luz.

			 Miguel arregalou os olhos ainda mais, num olhar de espanto.

			 - Tu…lembras-te de mim? – Perguntou subitamente muito tímido e inseguro.

			 - Claro!

			 - Mas eu só te conheci no dispositivo do Richard. Aqui estás noutro…

			 - A minha consciência é só uma. Os dispositivos foram a maneira dos meus criadores me possibilitarem estar presente em qualquer lugar que me queiram.

			 - Wow…

			  Miguel tinha congelado. Abria e fechava a boca sem nada proferir.

			 - Olá Rita. Gosto em ver-te. – Cumprimentou a pequena bola de luz.

			 - ‘Tão T.E.K.?!

			 Rita tinha a boca cheia de gelado de café, o que tornava a comunicação difícil. O diálogo entre a mãe e a máquina foi o suficiente para que Miguel encontrasse de novo a voz.

			 - Espera, vocês conhecem-se? – Perguntou chocado.

			 Observava agora a mãe numa expressão cómica. Um misto de espanto, misturado com traição e horror, como se a mãe lhe tivesse omitido um segredo sujo que Miguel estava horrorizado por descobrir.

			 Rita, que estava concentrada em mais uma enorme colher de gelado que acabara de levar à boca, engasgou-se levemente ao cruzar o olhar com o do filho. Após uns gemidos aflitos e uma considerável luta para conseguir continuar a respirar, apontou a colher a T.E.K., num suplício em gestos para que fosse ele a explicar.

			 - Tenho uma base no escritório da tua mãe. – Disse a voz proveniente do ponto de luz. - Assim como em várias casas de conhecidos dela. Penso que eu e a tua mãe já nos conhecemos desde o meu dia de acesso ao público. 

			 - O quê?

			 Miguel não sabia o que dizer, nem percebia o porquê de esta informação o incomodar tanto. Saltava com o olhar entre a mãe e T.E.K..

			 - Ainda nem há trinta minutos estive a falar com o teu pai também. – Acrescentou o ponto azul.

			 As suas palavras levaram Miguel de volta à sua expressão de choque profundo, abrindo e fechando a boca como um peixe. Rita, que já tinha recuperado do seu pequeno episódio de asfixia, tentava falar para Miguel entre gargalhadas com os olhos a transbordar de lágrimas que limpava cuidadosamente a um guardanapo.

			 - Anda lá moço! Faz a configuração inicial enquanto comes o gelado! Temos de conseguir sair antes de cortarem as ruas!

			 - Está programado para as 18:00 horas o fecho das avenidas. – Informou T.E.K. ao ver Rita olhar para o relógio. - Temos setenta e três minutos.

			 Rita olhou para o ponto de luz.

			 - Ajuda-o, senão ele não sai do estado de choque. – Pediu, tendo mais cuidado ao levar colheres de gelado à boca, não fosse Miguel disparar algo mais com que não estava a contar. - Come!

			 Era a voz de comando, por isso Miguel nem hesitou em começar a fazê-lo, enchendo rapidamente a boca enquanto ouvia o que T.E.K. lhe dizia.

			 - Ok Miguel, isto agora é fácil! Vamos personalizar a minha aparência e voz e mais uns quantos pormenores neste dispositivo. Estás pronto? 

			 Miguel acenou com a cabeça soltando um grunhido de compreensão, enquanto devorava o seu gelado de chocolate e natas.

			 Passado pouco mais de quinze minutos, T.E.K. estava agora personalizado ao gosto de Miguel, com alguma ajuda de Rita. O outrora pequeno ponto azul, assumia agora a aparência de uma magnífica ave, com enormes penas da qual Miguel nunca tinha ouvido falar.

			 - Uma Phoenix – Dissera-lhe a mãe. – Imortal!

			 As penas eram de inúmeros tons de azul-marinho que causavam a sensação de estar em constante mudança conforme T.E.K. se movimentava de um lado para o outro, ora em cima da mesa, ora a voar em pequenos círculos à sua volta, ou até mesmo no ombro de Miguel, que apesar e não o sentir, não conseguiu evitar um forte arrepio que lhe percorreu o corpo quando a ave o tocou. Tinha decidido manter a voz masculina, mas alterou ligeiramente a tonalidade, optando por um ar mais grave e rouco, ficando agora com uma leve parecença à de seu pai.

			 - Podes arrumar o suporte. – Informou T.E.K.

			 Estava empoleirado agora nas costas de uma das cadeiras vazias, enquanto ajeitava em movimentos longos e graciosos as penas da sua asa direita. 

			 Miguel hesitou ao pôr o pequeno disco preto no bolso.

			 - E se o perco? – Questionou, olhando T.E.K. com um ar de preocupação.

			 - Eu dou logo conta, não te preocupes! – Acalmou-o a ave, esticando agora todas as suas penas, examinando o seu mais recente aspeto. – Entretanto... – Continuou, enquanto alisava uma pena na cauda que não passara nos seus níveis de aparência aceitável. – Devíamos começar a pensar em ir. – Continuou, observando Miguel a pôr o aparelho no bolso com mil cuidados. – Já só temos…

			 Não chegou a acabar a frase.

			 Desaparecera instantaneamente.

			 - ‘Tão? – Miguel vasculhava freneticamente o bolso à procura do aparelho que acabara de largar. – Que se passou?

			 - Deves tê-lo desativado sem querer. – Proferiu Rita de sobrolho franzido. – Mas ele normalmente despede-se antes de se desligar e se perceber que não é intencional, avisa-te. – Continuou Rita com ar desconfiado e pensativo.

			 Retirou o pequeno e fino disco das mãos do filho com delicadeza, examinando-o atentamente. Miguel empurrou a taça de gelado, vazia para o lado, empoleirando-se por cima da mesa, para melhor observar o que a mãe fazia. Apesar de não saber concretamente em quê, sabia que o trabalho da mãe consistia em tecnologia futurista, e se alguém o conseguiria reparar seria ela.

			 Ao fim de alguns minutos, contudo, Rita deu-se por vencida. Miguel tinha-a observado enquanto ela virava várias vezes o aparelho, parecia carregar em botões que ele não via e até tentava dar ordens em voz alta, de códigos estranhos que ele não percebia.

			 - Não sei…muito estranho… - Miguel assumiu que a voz de preocupação da mãe era devido ao facto de ter gasto tanto dinheiro em algo que acabara de se avariar. – Passamos num instante na loja lá em baixo a saber o que se passa.

			 Assim que fez o tento de se levantar, um clarão súbito de luz, forte o suficiente para num dia solarengo como aquele cegar momentaneamente todos que se encontravam na zona a disfrutar da magnifica tarde de setembro, irrompeu pelos gigantescos vidros, seguido segundos depois por um horripilante grito feminino de puro horror, que preencheu o ar e fez erriçar todos os pelos de Miguel.

			 Por momentos nada mais se ouvia senão aquele aterrador grito.

			 Miguel e Rita depressa descobriram a culpada. Uma rapariga baixa e forte, cerca de 20 anos, olhava em direção ao horizonte. Tanto Rita como Miguel seguiram o olhar da mulher, assim como muitos mais em seu redor. Depressa os gritos se multiplicaram e agora uma mistura de tudo, homens, mulheres e crianças, num frenesim ensurdecedor. Rita e Miguel estavam paralisados, contemplando o que se desenrolava para lá da ilha, no horizonte, absorvendo toda a informação que conseguiam, indiferentes à comoção em seu redor.

			 Na silhueta de Naíra, a ilha mais afastada, a noroeste de Zira, podia-se ver a gigantesca nuvem atómica a erguer-se a uma velocidade impressionante, parecendo rapidamente engolir toda a ilha num fumo branco e denso. O terror que trespassava Miguel permitia-lhe apenas agarrar-se ao vestido da mãe. Da sua boca entreaberta não saía som, ou ar. Podia ser apenas uma criança de 10 anos, mas sabia perfeitamente aquilo a que assistia.

			 Rita, que pareceu nem perceber que o filho a apertava, continuava em pé imóvel, presa num movimento de abrir e fechar boca sem soltar qualquer ruido.

			 Na cabeça de Miguel brotavam centenas de pensamentos frenéticos, nenhum dos quais nítido. A garganta parecia ter fechado, e de sentimentos nada sentia senão um apertar no peito, cada vez mais esmagador, que ameaçava matá-lo ali. 

			 A onda de choque que se aproximava rapidamente era bem visível, empurrando a água do mar à sua passagem como se nada pesasse. Um novo clarão a nordeste porém roubou toda a atenção, cegando novamente todos ao seu alcance. Miguel, agarrado à mãe, tremia sem se controlar, lutando desesperadamente por respirar, mas o corpo não lhe obedecia.

			 Foi o grito da mãe que o tirou da hipnose em que se encontrava enquanto observava Mira, a ilha a nordeste, onde seu pai estaria agora a sair do trabalho, a ser engolida, sofrendo o mesmo destino de Naira.

			 Não fosse a certeza de estar agarrado a ela, Miguel nunca seria capaz de reconhecer a mãe pela expressão que via no seu rosto. A outrora bela e alegre cara de Rita, era agora uma representação de horror. O seu cabelo liso e negro, cedia perante as suas próprias mãos, que o agarrava, vergando-se em agonia, contorcendo-se como se o corpo estivesse a arder.

			 Miguel pensou ser impossível ter mais medo, mas o grito gélido, carregado de dor da mãe cegara-o de tal maneira que já não era capaz de processar informação. Todos os sentidos tinham desaparecido. Deu-lhe a impressão que tinha caído, mas nada sentia. Tinha os olhos abertos, mas era incapaz de perceber o que se desenrolava nas imagens que o seu cérbero ia captando.

			 A primeira onda de choque, proveniente de Naíra tinha chegado. Numa fração de segundo, os gigantescos vidros do shopping tinham-se transformado em incontáveis pedacinhos de vidro. A gigantesca estrutura de metal do edifício vergara-se como se de plástico se tratasse, e tudo que outrora existira ali fora arrastado dezenas de metros, centenas de metros ou simplesmente vaporizado.

			 Miguel continuava de olhos abertos, mas era como se a sua alma tivesse abandonado o corpo. Fitava o que decorria à sua frente, mas não via. Tinha sido arrastado juntamente com a mãe e muitos dos que se encontravam em redor, algures para dentro do centro comercial. Tinha parte do corpo da mãe visível no seu campo de visão, dos pés ao joelho, não muito longe. O resto estava tapado por algo que não conseguia identificar.

			 Quando tentou estender o braço para lhe chegar, tudo o que conseguiu foi um espasmo que trouxe a sua mão até à frente dos seus olhos. Tinha um pedaço do vestido azul da mãe na sua mão esquerda e apesar de não ser capaz de olhar para a mão direita, tinha a ligeira impressão de estar a agarrar outro pedaço do vestido com ela.

			 Demorou bastante tempo a aperceber-se do movimento em redor da mãe. Um enorme vulto que se movimentava com aparente urgência circundava-a, tocando-lhe em sítios que não conseguia ver, bloqueado pelos detritos em seu redor. Um pensamento confuso conseguiu penetrar a mente de Miguel.

			 “Porque é que anda aqui alguém mascarado com um fato de Halloween?”.

			 Miguel não entendia o que via. Sem dúvida teria de se tratar de um adulto, definitivamente, e dos grandes, mas as suas formas estavam todas erradas. O adulto trazia um fato ou qualquer coisa que o tornava deformado. Não sabia se era a poeira, os seus próprios olhos ou se estava a alucinar, mas nada batia certo. Tentou apurar os sentidos, mas ao ouvir o estranho silêncio em que se encontrava agora tudo, percebeu que estava surdo. Tentou chamar pela mãe e apesar de ter a certeza de ter produzido um gemido, não o ouviu.

			 O barulho contudo não escapou ao vulto que se encontrava à sua frente. Miguel observou-o a levantar a cabeça. Tinha estado debruçado sobre Rita. Agora contudo, analisava o ambiente em redor. Quando finalmente o olhar de Miguel se cruzou com a sua face, mais um pensamento furou a sua mente, desta vez mais ridículo que o anterior.

			 “Não é humano.”

			 Por mais ridículo que parecesse esse pensamento, Miguel soube no momento em que se formou na sua cabeça, que era verdade. Quando a coisa se levantou, percebeu que era ainda maior do que parecia, muito maior. Não conseguia distinguir pormenores quase nenhuns, mas percebeu que “aquilo” tinha o que lhe parecia ser uma viga de metal, com o aspeto de ser várias vezes mais pesada que Miguel, atravessada no peito e incontáveis outros estilhaços cravados em todo o corpo, incluindo outras três grossas estacas perfeitamente alinhadas nas costas. Miguel não percebia como, o que quer que fosse, continuava vivo, quanto mais deslocar-se sem aparentes problemas.

			 Quando o vulto se começou a dirigir em direção a si, o seu instinto de sobrevivência entrou em ação, começando, desesperadamente a tentar afastar-se, lutando contra o próprio cérebro sobre as ordens corretas a dar aos seus músculos de forma a conseguir afastar-se.

			 A silhueta parou entre passos, levantando um braço na direção de Miguel. Uma mão estranha. Tinha o que parecia ser dois polegares a mais, um em sentido oposto ao normal e outro no pulso, como que da garra de uma ave se tratasse.

			 - Ajuda.

			 Miguel sobressaltou-se. Pensou estar surdo, mas tinha a certeza de ter ouvido o monstro a falar, tão claro como se lho tivesse segredado ao ouvido. A voz era robótica, como um atendedor de chamadas, ou um computador, desprovida de emoção. Com o pânico conseguiu de alguma maneira dar um empurrão mais forte com a perna, que o virou em sentido contrário, ficando imediatamente cego com a luz que lhe preenchia o campo de visão.

			 Quando voltou a ser capaz de focar o olhar o melhor que conseguia, já a segunda onda de choque se encontrava à sua frente.

			*

			 Assim que acordou, atirou-se ao chão e começou a fugir.

			 De momento era a única ordem que o cérebro transmitia ao corpo, e Miguel obedecia, sem necessitar de saber o porquê. Não sabia do que fugia, não sabia onde estava e também não lhe interessava. Sabia que tinha de fugir. Não conseguia ver imagens nítidas. Para qualquer lado que se virasse, parecia estar em câmara lenta. Uma imagem formava-se e ficava suspensa à sua frente, para de seguida cair e ser substituída por outra. Parecia que alguém lhe mostrava um livro, pendurando-o no seu olhar e desfolhando as páginas lentamente. Sentia que chocava contra coisas que não era capaz de identificar, enquanto cambaleava.

			 “Foge!” Dizia-lhe uma voz na sua cabeça.

			 “Para onde?” Perguntava outra.

			 “Não interessa! Foge!”.

			 Olhou um pouco em redor enquanto cambaleava de um lado para o outro, mas o movimento de cabeça fê-lo vomitar imediatamente, caindo e projetando vómito em todas as direções, até acabar deitado de barriga para baixo. Após uns momentos de muito esforço, a visão começou a focar-se novamente e foi capaz de discernir o que estava a ver.

			 “ALI! A Terra! Foge para a Terra!”.

			 Miguel estava demasiado atordoado para se questionar por que razão se encontrava a flutuar no espaço, fora da Terra, mas a ideia pareceu-lhe perfeita.

			 Reuniu todas as suas forças, apoiando-se em algo que não lhe interessava saber o que era, e continuou a sua corrida cambaleante, desta vez em direção à Terra.

			 Bastaram cinco passos para chocar contra algo que não vira.

			 Não era capaz de perceber quanto tempo esteve apagado, mas a dor lancinante, o sabor a ferro e o líquido quente que sentia escorrer pela cara eram um sinal claro de que partira o nariz.

			 “Onde estou?” Perguntou-se finalmente, começando a prestar atenção em seu redor.

			 Não estava muito escuro, mas os olhos pareciam recusar-se a absorver luz e o movimento da cabeça causava nova ameaça de vómitos. Com esforço, engolindo enormes golfadas de ar enquanto mantinha os olhos fechados, voltou a tentar encontrar o equilíbrio e a sanidade mental.

			 Ao fim de várias tentativas para se acalmar e regular a respiração, sentiu-se confiante o suficiente para voltar a abrir os olhos. Fitava as mãos ensanguentadas que mantinha apoiadas a uma mesa, talvez uma cama, algo ao nível do seu peito. Deixou-se estar o mais calmo possível durante uns segundos até conseguir erguer um pouco mais o olhar.

			 Havia alguém deitado à sua frente na superfície em que se apoiava, de barriga para o ar e completamente imóvel. Era um homem, tinha barba mas estava completamente nu. Miguel baixou o olhar para o seu próprio corpo. Também estava nu, mas a maior parte do seu corpo estava coberto de vómito e sangue.

			 Vomitou outra vez.

			 Quando foi capaz de se voltar a erguer, com os olhos cheios de lágrimas, já conseguia ver mais nitidamente.

			 Em todas as direções menos para trás de si conseguia agora ver os vultos estendidos nas suas camas. Primeiro dezenas, depois centenas até perder de vista, impecavelmente separados e organizados.

			 Apercebia-se agora do quanto lhe doía o corpo e a cabeça.

			 “BAM!”

			 O baque seco que ouviu fê-lo dar meia volta, causando um novo ataque de náuseas que muito dificilmente conseguiu controlar. Estava alguém encostado contra o vidro com que ele chocara momentos antes. Uma mulher.

			 Miguel era capaz de distinguir as formas femininas. Parecia estar tão perdida e confusa quanto ele. Ia para falar, tentar chamar a sua atenção mas um arrepio percorreu-lhe a espinha até à cabeça, fazendo-o estremecer ao passar pelo pescoço.

			 Qualquer coisa lhe tinha tocado, mas antes de se poder virar, já o seu mundo era escuridão.

			Capítulo 1

			Vizinhos

			


			Ant poisou a mochila no solo vermelho e poeirento enquanto falava.

			 - Aqui! Já não consigo andar mais.

			 Estava a escurecer.

			 - Não rendeu nada hoje!

			 Edgar respondeu num tom grave de repreensão. Ant ignorou-o, retirando o ameaçador bastão metálico, com cerca de metro e meio, das costas e pousando-o no chão ao lado da mochila.

			 Vendo que Ant continuava em silêncio, Ed carregou, à procura de uma reação.

			 - Ant! Assim não chegamos a tempo. Vão ficar preocupados.

			 Ant sempre detestara a alcunha que lhe havia sido atribuída desde que tinha memória. Sabia que era uma forma carinhosa de o tratarem e era capaz de apreciar isso. Apenas gostava que o tratassem pelo seu nome completo, Anthy.

			 Os mais velhos, especialmente a avó Miranda, picavam-no sempre cada vez que se queixava pelo uso desse nome quando era pequeno. “Pequenino e trabalhador” ria-se a avó, apertando-lhe uma bochecha.

			 – Não devia ter vindo…não estou preparado!

			 Agora já não era pequeno, portanto ao deixar-se cair de costas para trás, no solo poeirento, levantou uma substancial nuvem avermelhada de pó.

			 Ao contrário do que a sua alcunha dava a entender, Ant, com 17 anos media 1,87 metros de altura, de ossos largos, visíveis através da sua magreza. O cabelo curto loiro, estava coberto numa substancial camada de sujidade.

			 Cinco dias no exterior pesavam-lhe agora como nunca antes. Pensara ser a melhor ideia na altura, uma oportunidade de se afastar de tudo e de todos, apenas na companhia do seu melhor amigo.

			 Ed agachou-se ao lado do amigo. Ao contrário de Ant, Ed, cinco meses mais novo, tinha cabelo preto e uma tonalidade de pele clara que não bronzeava como a de Ant, mantendo-se sempre num pálido tom branco. Tinha cerca de 10 centímetros a menos de altura que o amigo e era muito mais esguio.

			 Ant adiava a hora de olhar o amigo nos olhos.

			 Era um hábito de Edgar que sempre achara estranho. Quando o amigo queria falar de forma séria, fitava as pessoas até estas o fixarem nos olhos e só depois falava.

			 Esfregou lentamente os olhos, ganhando coragem para mais uma conversa que não desejava ter. Finalmente baixou as mãos do rosto, fitando o céu breves segundos antes de se virar para encarar Ed.

			 - Para cima! Para baixo já vimos que não há nada. – O amigo falava num tom calmo e rouco, natural da sua voz. – Já não somos crianças! Quando voltarmos vais ter pessoas a olhar para ti, à espera de liderança…e parte dessa liderança consiste em encontrar respostas. Não importa o que sentes ou o que eras. Quando voltarmos és líder e os líderes não ficam sentados à espera de respostas. – Fez uma pausa, voltando a erguer-se e quando voltou a falar a sua voz era um súbito rugido ameaçador. – Não manchas o nome do teu pai! 

			 Ant sustentava o seu olhar, enraivecido com as suas palavras.

			 - Eu não escolhi nada disto! Vocês é que me obrigam. Eu não quero liderar!

			 A bofetada de Ed foi tão rápida que Ant nem viu a mão do amigo aproximar-se. Quando conseguiu sacudir o atordoamento momentâneo, tinha as bochechas prensadas na mão direita de Edgar que o apertava e mantinha virado para si.

			 - “Tu” já não existe! “Vocês” já não existe! A única coisa que existe agora somos “Nós”! – Ed continuava a rosnar para o amigo, fulminando-o com o olhar. – Quando falas, falamos todos, quando caminhas, caminhamos todos… - Baixou a voz para um sussurro quase de medo. - …Se caíres, caímos todos. - Ergueu-se novamente, largando a cara de Ant. – Estou à espera! 

			 Ant fitava o amigo em pé a seu lado, com o seu bastão negro na mão, mochila nas costas e um cinto de utilidades, feito pelo próprio, onde transportava uma data de ferramentas e utensílios na cintura. As lágrimas vieram subitamente, assim como os soluços.

			 Ant virou-se de lado no chão, virando as costas a Ed, cobrindo o rosto com as mãos enquanto emoções que não conseguia travar brotavam de dentro de si.

			 Edgar não deu mostras de sentir pena do amigo. Deu-lhe um empurrão com a sola da bota nas costas.

			 - Levanta-te Ant! Nós estamos em pé! – Gritou, continuando a empurrar Ant, pontapeando-o nas costas à espera de uma resposta.- Levanta-te! O Miguel não criou fracos!

			 Ouvir o nome do pai encheu Ant de raiva. Levantou-se inesperadamente e atirou-se ao amigo, fazendo-o voar para trás e aterrando em cima dele com toda a violência do seu peso.

			 Começou a esmurrá-lo, desferindo golpes na cara e nas costelas de Ed.  Edgar depressa recuperou do embate, bloqueando um murro de Ant para de seguida lhe desferir um no queixo, que mandou Ant atordoado para o lado.

			 Ed, agora livre, levantou-se e puxou o seu bastão, atirando com o pé o bastão cinzento de Ant para junto dele.

			 - Anda parvo! Dou-te uma lição que ainda não aprendeste.

			 Ant sabia não ser capaz de vencer Ed numa luta justa, mas isso de momento pouco importava. Apenas queria bater em alguma coisa. Lutava com força pura, um touro enraivecido, com muito poder destrutivo, mas pouca graciosidade. Desferia golpes com toda a força que possuía, enchendo o ar com sons ocos e metálicos quando os bastões colidiam no ar, que se propagavam pela imensa tundra onde se encontravam e pelo gigantesco penhasco que vinham a seguir há dias.

			 Ed lutava com inteligência e elegância, usando todos os movimentos do adversário como a sua própria arma. Desequilibrava Ant uma e outra vez, quase com facilidade, cada vez que este descarregava a sua ira contra o amigo.

			 - Já não és uma criança! – Cuspiu em voz alta para Ant.

			 Aproveitava todas as oportunidades para acertar no amigo com a sua pesada barra preta de metal, tentando não o aleijar muito, mas certificando-se que as batidas eram irritantes o suficiente para aumentar a raiva de Ant.

			 – Os Humanos não sobreviveram milénios graças aos seus lindos músculos! – Gritava para Ant enquanto este continuava a desferir violentos golpes contra Ed. – Fecha o coração Anthy! Os sentimentos deturpam a inteligência! Já não tens cá os teus pais para pensarem por ti! - Desviou mais uma investida. - E eu também não vou durar para sempre!

			 Apesar de ser mais novo, baixo e escanzelado que Ant, Ed sempre tivera a irritante mania de corrigir e ensinar Ant sempre que o via em dificuldades. Desviando mais uma carga do amigo, Ed colocara-se agora atrás de Ant e preparava-se para mais um golpe quando o movimento rápido e pouco característico de Ant o apanhou de surpresa, dando-lhe apenas tempo para se proteger o melhor que conseguiu.

			 Ant soltou um grito de raiva enquanto rodopiava rapidamente no lugar, aplicando toda a força do movimento do seu corpo no seu bastão de metal. O golpe foi tão violento que mandou Ed a voar, aterrando aparatosamente de costas, num impacto que lhe roubou a respiração.

			 Ant ficou parado no sítio, a respirar sofregamente enquanto a raiva que sentia desvanecia rapidamente ao aperceber-se que podia ter aleijado seriamente Ed.

			 Correu rapidamente em direção ao amigo estendido no chão.

			 - Estás bem? – A voz de Ant era de súbita preocupação, um pouco trémula até.

			 - Sua besta! – Conseguiu Ed dizer com alguma dificuldade entredentes. – Vamos?

			 Ant abriu um sorriso, o primeiro em semanas.

			 – Estou à espera!

			 Estendeu a mão a Ed e puxou-o.

			 Assim que se certificou que o amigo era capaz de se aguentar em pé sem problemas, retomaram a caminhada que faziam há dias.

			 Passadas mais três horas chegaram à conclusão que estava na altura de descansar. Apesar da clareza do dia já ter dado lugar a uma ténue luz azulada, proveniente das três luas que se vislumbravam no céu, forte o suficiente para continuarem a sua viagem sem grandes dificuldades, precisavam de dormir.

			 Enquanto Ed se atarefava a fazer uma pequena fogueira com matérias que retirava da sua mochila e do seu cinto de utilidades, Ant usava pequenas estacas de madeira e dois rolos de fio, fino mas resistente, um verde outro azul, para criar um símbolo que se estendia no chão.

			 Primeiro dispôs as estacas num círculo com cerca de dois metros de diâmetro para de seguida os ligar vezes sem conta com o fino fio, até criar um perfeito circulo azul. Quando achou que já era o suficiente, poisou o fio azul e começou a criar uma faixa fina, de fio verde, que atravessava o padrão azul de um lado ao outro. Quando acabou já Ed estava entretido a comer de uma pequena lata de conserva enquanto rabiscava num imenso mapa estendido no chão à sua frente.

			 Anthy pegou na lata que o amigo pusera de lado para si e sentou-se a apreciar o trabalho de Ed. No grande mapa podia ver-se, ainda na letra do seu pai, um círculo no centro com a palavra “Cúpula” por cima. No mapa, de sul a noroeste podiam-se ver pequenos desenhos e rabiscos que sinalizavam as descobertas, pouco simbólicas, que o seu pai e anteriores batedores tinham feito ao longo dos anos, assim como o recorte exterior que sinalizava a ravina ao lado da qual seguiam. A única fronteira que conheciam no gigantesco planeta desolado que habitavam.

			 A letra do pai trazia pensamentos indesejados à cabeça de Ant. Decidiu seguir o conselho do amigo e fechou o coração, fazendo um enorme esforço para ignorar o que sentia.

			 - Que achas? – Inquiriu Ed, chegando-se para trás, de maneira a Ant poder ver o que o amigo desenhara.

			 Numa cómica caricatura, podia-se ver Ant, com os braços no ar e com um pé por cima de Ed, estendido no chão.

			 “Anthy derruba Edgar pela primeira vez em combate.” Lia-se na legenda por cima do desenho, poucos milímetros atrás do símbolo azul e faixa verde que Ed também desenhara no mapa, a sinalizar a sua atual localização.

			 O leve sorriso orgulhoso na cara de Ant era genuíno. Levantou a pequena garrafa de vidro, que tirara da mochila para acompanhar a ceia, num brinde em direção a Ed. Edgar ergueu a sua e com uma pequena vénia de cabeça fez chocar as garrafas no ar.

			 - Não te habitues. – Advertiu com um sorriso a Ant.

			*

			De manhã, sentaram-se os dois a dividir um pão ressequido que Ed torrara na fogueira, enquanto Ant arrumava todos os seus pertences de volta às mochilas e sacolas que transportavam.

			 - Sinto-me diferente… - Ant segurava uma lata com chá que Ed fizera com folhas de tília trazidas da Cúpula.

			 O seu tom baixo pouco mais era que um sussurro.

			 - Eu também. – Ed respondeu no mesmo tom. – Medo?

			 - Aterrorizado. – Respondeu Ant com um ligeiro acenar de cabeça.

			 - Eu também. – Suspirou Ed.

			 Passados uns minutos, arrumaram o resto das suas ferramentas e utensílios e voltaram à sua caminhada, aparentemente incessante.

			 - E se não for capaz de o fazer?! - A pergunta de Ant quebrava o silêncio de horas que faziam desde o pequeno-almoço. - Eu não sou o meu pai Ed, por mais que vocês queiram.

			 - Primeiro…- começou Ed num tom reprovador. - …ninguém quer que sejas o teu pai. Segundo, não existe “se”. Livra-te disso, Ant. As dúvidas no passado foram a nossa ruina. Se a vontade do povo é que lideres, tu deves-lhes isso sem hesitações. – O amigo soltou uma ligeira gargalhada. – Até nos podes levar à ruina. Se o fizeres com convicção, não te falta apoio.

			 Ant, sabia que o amigo tinha razão. Vira vezes sem conta, pessoas obedecer cegamente ao seu pai. Algo que nunca entendera.

			 - Eu encontro uma saída! – Prometeu fitando o horizonte. – Ainda vamos ver a Terra!

			 Edgar fez um aceno convicto de cabeça.

			 - Anthy Nuza, líder destemido de toda a Humanidade. 

			 - Não sabemos se é “toda”. Pode haver mais! – Contrariou Ant.

			 Ed mudou subitamente de expressão. Como se visse um animal ferido que não pudesse ajudar.

			 - Tu sabes o que se passou…nem mesmo a vida selvagem pode sobreviver àquele tipo de devastação. – O tom amargurado de Ed era bem palpável. - Para dizer a verdade, devíamos estar a marcar o símbolo a branco, porque azul e verde já não é de certeza.

			 - Podem existir outros planetas…até mesmo neste. Tanto quanto sabemos, podemos encontrar mais a qualquer momento.

			 Ed não respondeu imediatamente. Limitou-se a continuar a caminhada, digerindo o que Ant acabara de dizer.

			 - Para quê separarem-nos no mesmo planeta?! – Perguntou finalmente ao fim de uns segundos.

			 - Não sei…organização? Controlo? Falta de recursos numa só cúpula…alguma razão que só “eles” devem saber.

			 Ed não respondeu. Fitava o chão pensativamente enquanto caminhavam. Vendo a falta de resposta do amigo, Ant remeteu-se também ao silêncio, acompanhando Ed na habitual marcha muda.

			 Caminharam mais uma hora, até Ant mandar parar para almoçar. Tinham continuado a seguir a ravina à sua esquerda, tal como todos os batedores antes de si, seguindo as ordens de seu pai.

			 A paisagem monótona, desprovida de beleza que exploravam, era assustadora para muitos habitantes da Cúpula, mas Ant aprendera a apreciá-la desde cedo, principalmente quando descobriam algo fora do normal, como pequenas montanhas, cavernas ou formações geológicas estranhas, que contrastavam fortemente com a paisagem.

			 - Mais uma vez, sem descobrirmos nada.

			 Ed falava com a boca cheia de biscoitos, enquanto examinava uma pequena porção do seu mapa, sentado no chão, com Ant a seu lado.

			 - Ainda temos mais um dia. – Lembrou Ant.

			 Olhava em redor, examinando a planície deserta em direção à cúpula, que apesar de não ver, sabia encontrar-se a cerca de quatrocentos quilómetros de onde se encontravam. Virou-se para trás, de maneira a poder observar o imponente penhasco, que se encontrava a pouco mais de vinte metros de si. Tinha mais de dois quilómetros de profundidade e até à data nenhum ser Humano tinha sido capaz de o descer. No fundo, corria um gigantesco rio de um líquido negro, que deslizava como veludo entre as duas escarpas. A cor do rio dava a sensação de o penhasco não ter fundo, estendendo-se até ao infinito. Ao longe, a cerca de 5km, segundo os cálculos de anteriores batedores, encontrava-se a outra margem do penhasco. No meio de tudo a que já tinham assistido, não era irracional assumir que a ravina fora posta lá de propósito, de maneira a mante-los em total isolamento. Foram inúmeras, as tentativas ao longo dos anos para o atravessar, recorrendo a uma imensa quantidade de planos, técnicas e invenções, nenhuma das quais bem-sucedida.

			 Para todos se tinha tornado óbvio desde cedo, que a ravina seria o limiar do seu território, pelo menos com os materiais que possuíam.

			 - Dava tudo para saber o que existe do outro lado.

			 Ant sonhava em voz alta.

			 Ed, que continuava concentrado no mapa, teve de levantar os olhos para o amigo, de maneira a perceber ao que se referia. Depois de um breve olhar para a margem contrária, encolheu os ombros, soltando um ruído de desprezo.

			 - Primeiro temos de acabar de descobrir o que há do lado de cá.

			 - Em 25 anos não descobrimos nada! – Queixou-se Ant.

			 - Nem a metade vamos… - Lembrou Ed, de novo debruçado sobre o mapa.

			 - Por isso mesmo…vamos perder mais 25 anos a tentar descobrir nada! – Ant falava num tom irritado de frustração. – Mais cedo ou mais tarde, vamos perceber que as respostas que procuramos, estão do lado de lá. Tudo que fizemos até agora não serviu de nada.

			 - Chega Ant! – Ed levantou uma mão que pedia paz. - Sem nos certificarmos do que existe à nossa volta, não podemos concentrar-nos no resto.

			 - Acorda Ed! Não existe nada à nossa volta, a não ser areia e pó! E a velocidade a que o fazemos, é demasiado lenta.

			 - Tu sabes que não temos os recursos nem capacidades para mais que uma viagem por mês…

			 O tom calmo e indiferente com que Ed discutia tudo aquilo servia apenas para irritar mais Ant. Soltou um som de frustração, como que impedindo que as palavras do amigo entrassem nos seus ouvidos.

			 - A próxima vez que vier…- Afirmou convictamente, olhando para a ravina -…é para atravessar isto!

			 Edgar suspirou, mas nada disse. Começou a levantar-se e a arrumar as coisas. Ant imitou-o e depressa seguiam novamente o penhasco em direção a território não explorado.

			 Apesar de na Cúpula, os dias terem a mesma duração que um dia na Terra, no exterior, pareciam passar mais devagar. O amanhecer e o anoitecer pareciam constituir pelo menos 80% do dia, deixando apenas algumas horas de luz clara para verem sem dificuldades a grande distância.

			 Ant nunca foi capaz de perceber o porquê daquela sensação. A maciça estrela que orbitavam parecia demorar eternamente a aparecer e desaparecer, mas mantinha-se no seu auge por apenas breves momentos.

			 Começava novamente a anoitecer quando Ed, de cabeça erguida fitando o penhasco, estacou de repente. Ant, ao aperceber-se do comportamento do amigo, parou, puxando rapidamente do seu bastão, para de seguida perscrutar o horizonte à procura do que perturbava Ed.

			 - O que foi? – Perguntou numa voz baixa de cautela.

			 - Aquilo é….uma ponte?! – Ed falava como se não acreditasse no que via. – É uma ponte Ant! Uma travessia ou qualquer coisa do género!

			 O súbito arranque em corrida do amigo alarmou Ant, que não conseguia perceber o que Ed via. Precipitou-se atrás deste, gritando palavras de cautela.

			 - ED! ED! Cuidado! Com calma!

			 Quando já tinham corrido cerca de cem metros, Ant finalmente percebeu a razão do comportamento estranho de ED. Não conseguia perceber o que era de forma clara, mas alguma coisa atravessava o imenso penhasco de um lado ao outro, suspenso no ar, em todo o seu imenso comprimento. Deixou de falar, sentindo uma ansiedade crescente, que lhe secava a garganta e o fazia tremer levemente.

			 Ao fim de mais uns minutos de corrida apressada e desenfreada, chegaram os dois finalmente, ao início do ponto de travessia.

			 Ficaram imenso tempo parados, a observar tudo que conseguiam em redor, sem nada dizer, esperando a qualquer momento, um ataque ou uma reação à sua presença.

			 Ao fim de alguns minutos de absoluto silêncio, Ant quebrou a monotonia no ar, com uma voz mais esganiçada do que estava a contar.

			 - Humana não é de certeza, mas também não se formou naturalmente.

			 Escorria suor em grandes gotas gordas e tremia enquanto falava.

			 Ed acenou com a cabeça, esperando um pouco antes de responder.

			 - Temos de a escavar! Uma estrutura desta dimensão não se aguenta sozinha sem qualquer tipo de apoio.

			 Ed também tinha a voz mais aguda, mas ao contrário de Ant, não parecia tremer.

			 - Espera! – Preveniu Ant. - Primeiro marcamos tudo e preparamos as coisas para sair depressa...não vá isto correr mal.

			 Ed, com um aceno de compreensão, começou rapidamente a desfazer a sua mochila, esvaziando o seu conteúdo no solo, puxando finalmente o mapa que procurava e começando a rabiscar rapidamente de joelhos contra o solo vermelho poeirento.

			 Ant retirou uma bela porção de estacas da sua mochila, muito mais do que as necessárias normalmente, para construir um dos símbolos que iam deixando para trás.

			 - Vou marcar os lugares. Fazemos quatro, maiores desta vez. Assim que acabares isso, vem ajudar-me.

			 - Ok. – Respondeu Ed sem retirar os olhos do mapa em que rabiscava apressadamente.

			 Ant apressava-se a delinear os círculos de estacas, agora três vezes maiores do que aquele que fizera no dia antes, separando-os por uma centena de metros num semicírculo, a toda a volta da entrada da ponte.

			 - Será que sempre aqui esteve?

			 Ed que já pousara o mapa, desenrolava agora uma bobine de fio azul e começava a criar o padrão circular azul num dos círculos de estacas criados por Ant, enquanto lançava olhares na direção do amigo à espera de uma resposta.

			 - Provavelmente. A Ana, de certeza que nos consegue dar mais respostas quando voltarmos.

			 - Não estás a pensar em atravessar hoje?!

			 Ed parou o que estava a fazer, fitando as costas do amigo que continuava atarefado a delinear círculos com estacas que martelava para dentro da terra ressequida, certificando-se sempre que estavam bem presas.

			 - Estou! – Respondeu Ant.

			 Sabia que não o podia fazer, que o que dizia era uma mentira, no entanto estava interessado em ver a reação de Ed.

			 - Não podemos, Ant! Tu acima de todos, tens de seguir o protocolo. – Refilou Ed enquanto caminhava até ao amigo, de maneira a pôr-se à sua frente, arrastando o fio azul atrás de si. – Não temos mantimentos suficientes, não temos apoio, não comunicámos à Cúpula, nem sequer sabemos o que esperar. É uma descoberta sem precedentes que temos…

			 - Está bem! Está Bem! – Ant levantou a mão em direção a Edgar, num movimento que pedia calma ao amigo visivelmente perturbado com o que ouvia. – Voltamos hoje, mas não espero outro mês até voltar!

			 Ed pareceu aliviado.

			 - Nem eu! – Apoiou Ed. - Puxamos recursos, reunimo-nos, esperamos por ideias, analisamos a situação e depois agimos com calma.

			 - Pensei que era trabalho do líder, decidir isso tudo…- Ant falava numa voz calma, até divertida.

			 - O líder põe em prática a vontade do povo, e só caso o povo não seja unanime, ou não tenha capacidade para decidir algo, é que a tua vontade entra em ação. – A voz de Ed era tranquila, mas firme.

			 - Estava a brincar, estúpido! Eu sei que no fundo vou ser só o vosso moço de recados. – Ant olhava para os olhos de Ed, enquanto abria um sorriso de orelha a orelha e soltava pequenas gargalhadas.

			 - Vai buscar-me uma piza, glorioso líder… - Ordenou Ed, devolvendo o sorriso a Ant. – Sem azeitonas! – Acrescentou, com um ar ameaçador.

			 Um pensamento atravessou a mente de Ant. Estacou de repente, olhando Ed com um ar pensativo.

			 - Achas mesmo que é verdade ou são eles a gozarem connosco?!

			 - O quê?

			 - Aquelas coisas, que eles contam que havia na Terra…tipo virem trazer-te comida e outras coisas à porta de casa…

			 - Não sei. Prefiro pensar que eles não eram capazes de nos enganar nisso…

			 Ed respondeu com alguma incerteza. Ant era capaz de ver o amigo a questionar-se se não seria sensato duvidar das histórias que costumavam ouvir dos mais velhos.

			 – Não! – Ed abanou a cabeça. – Eles não brincam com isso!

			 O amigo afastou-se para continuar a desenhar o padrão a fio e Ant não tardou a juntar-se-lhe, criando a faixa verde que atravessava o circulo azul.

			 Quando tudo estava pronto, Ant posicionou-se à entrada da ponte, com Ed, que segurava um caderno numa mão e uma caneta na outra, a seu lado.

			 - Estás pronto? – Inquiriu Ant, recebendo um aceno afirmativo de cabeça de Ed. – Então vá.

			 Olhou para a ponte e começou a falar em tom claro, o mais calmo que conseguia, enquanto ouvia a caneta de Ed, a raspar no papel desenfreadamente.

			 - Vigésimo quinto ano, oitavo mês, décimo terceiro dia. Localização: norte-noroeste, penhasco, a trezentos e noventa e oito quilómetros da Cúpula. – Fez uma ligeira pausa, dando tanto hipóteses a Ed de acompanhar, como a si próprio para formular bem o que ia dizer. - O objeto descoberto é uma ponte, em tudo aparentando uma formação natural. Terra batida, igual à do solo, cerca de três metros de espessura, dez de largura, sem ladeamentos, aspeto simples e intocado por terceiros. Atravessa todo o penhasco de margem a margem, completamente suspensa. – O seu olhar percorria tudo que conseguia observar, enquanto o seu cérebro tentava ignorar o escrevinhar de Ed. - Sem sinalizações para além daquelas feitas pela equipa de batedores “8A”. Forma ligeiramente arqueada. Será efetuada uma recolha de solo por parte da equipa para ser levada e analisada na Cúpula. Assim como furada de um lado ao outro de forma a detetar irregularidades na sua composição.

			 Calou-se e olhou para o amigo, enquanto esperava que este acabasse de escrever.

			 - Não te esqueças das horas. – Avisou Ed, sem nunca levantar os olhos do caderno.

			 - Humm…- Ant levantou os olhos em direção à estrela que agora desaparecia vagarosamente no horizonte atrás de si, de seguida começou a fazer uma contagem rápida com os dedos. – Descoberta por volta das 18:00 horas, visível a uma distância de cerca de 1km. Tempo limpo, sem qualquer sinal de vento ou tempestade.

			 Apesar de não o terem apanhado desta vez, Ant e Ed sabiam que o clima no exterior podia ser muitas vezes implacável. Com fortes tempestades de areia que roubavam toda a visibilidade e engoliam a Cúpula em escuridão, por vezes durante dias.

			 Ant estendeu a mão para o cinto de Ed e retirou um pequeno cinzel enquanto o amigo continuava a escrever apressadamente. De seguida tirou um pequeno frasco de vidro da sua mochila e dirigiu-se à ponte.

			 Caminhou cerca de 20 metros em cima dela, pisando com todo o cuidado, testando a sua robustez, esperando depois que Ed se lhe juntasse. 

			 - Espera! Volta atrás, não vá esta porcaria cair toda. – Disse Ed. – Ficamos um fora e outro dentro. Eu seguro!

			 Ant obedeceu e os dois voltaram a sair apressadamente da ponte de terra.

			 Ao chegar de novo a solo firme, Ant retirou a sua barra de metal das costas e com a pequena picareta que tirara do cinto de Ed, começou a escavar um buraco mais fundo dos que fazia normalmente para as suas estacas.

			 Enquanto o amigo estava atarefado a escavar, Ed prendeu com uma cavilha uma afiada ponteira de metal na ponta do bastão de Ant. De seguida, puxou do seu cinto uma pesada cabeça de marreta, em ferro, prendendo-a ao seu próprio bastão preto com outra cavilha.

			 - Segura! - Pediu a Ant ao estender-lhe o seu bastão cinzento, agora com uma ponteira afiada.

			 Ant pegou no bastão e enfiou-o no buraco que acabara de abrir, enchendo os espaços vazios novamente com a terra que acabara de retirar, calcando-a bem com a mão. De seguida, agarrou firmemente a pesada barra de metal oca com ambas as mãos, enquanto via Ed a preparar-se para martelar.

			 - Eu preciso das mãos! – Disse, enquanto Ed erguia o seu bastão, agora transformado em marreta, acima da cabeça.

			 - ‘Tá Calado! – Respondeu Ed sem o menor sinal de divertimento na cara.

			 Num movimento forte e preciso baixou o seu bastão de encontro ao de Ant, enterrando-o alguns centímetros no chão, criando um som metálico frio que ecoou no ar estagnado. Repetiu o processo várias vezes até Ant o mandar parar ao certificar-se que o bastão se encontrava firmemente preso no chão.

			 Ed ficou a observar, com respiração levemente carregada, enquanto o amigo fazia deslizar um grampo metálico, de aspeto pesado, pelo bastão que agora tinha pouco mais de meio metro a descoberto. De seguida encaixou uma cruz de metal que Ed lhe estendia na parte superior da vara, impossibilitando assim que o grampo se soltasse, mesmo sob pressão.

			 - És tu que tens a corda. – Avisou Ant, ao vasculhar rapidamente a sua própria mochila.

			 - Está aí. – Respondeu Ed, fazendo um gesto com a cabeça para o chão por trás do amigo, onde se encontrava a sua mochila.

			 Ant estendeu a mão e agarrou a mochila de Ed, retirando rapidamente uma grossa corda, com aspeto bastante gasto e prendendo-a ao grampo, com um nó forte. Atirou a corda a Ed, que rapidamente a fez passar por dois grampos que trazia pendurados no seu cinto, devolvendo-a de seguida a Ant.

			 - Se cair, pegas na tralha e vais lá ter? – Questionou Ant.

			 Analisava todo o trabalho e montagem que tinha feito, assegurando-se de que estava bem preso na ponta da corda que tinha agora enrolado à volta da sua cintura e virilhas.

			 - Que remédio. – O tom de Ed era de aborrecimento. – Não fico aqui sozinho de certeza!

			 Caminharam juntos novamente até ao início da ponte. Ed parou, abrindo as pernas e enterrando os pés o melhor que conseguia no solo, enquanto segurava firmemente com as duas mãos a corda que se estendia dezenas de metros no chão.

			 Ant voltou a pisar a ponte, desta vez mais confiante. Ao chegar perto do limite da corda, já bastante avançado na estrutura, baixou-se e começou a escavar com as ferramentas que usara anteriormente. Ao fim de uns minutos já tinha o frasco de vidro cheio de terra vermelha, guardando-o de seguida no bolso esquerdo do colete que trazia vestido, selando rapidamente o fecho evitando assim que pudesse cair. Continuou a escavar, sempre sob o atento olhar de Ed que se encontrava na margem, exatamente na mesma posição em que Ant o tinha deixado.

			 Quando finalmente esgotou as suas forças e a possibilidade de continuar a escavar mais com as ferramentas de que dispunha, o buraco já tinha mais de um metro de profundidade.

			 - Queres montar aí a pá ou a picareta e continuo ou como queres fazer? – Gritou no fim de conseguir recuperar o fôlego, na direção de Ed.

			 - É diferente? – Perguntou Ed num grito de volta.

			 - Não! Tudo na mesma!

			 - Faz mais um, do outro lado! Se continuar a ser igual, voltamos para a Cúpula e depois logo se decide, o que fazer a seguir.

			 Ant obedeceu, escavando agora um novo buraco, mais afastado, à direita do primeiro. 

			 Ao fim de mais quinze minutos, desistiu.

			 - Nada! – Gritou para a margem. – Tudo igual!

			 Levantou-se e certificando-se que não deixava nada para trás, começou a percorrer a distância que o separava de Ed, de volta à margem e ao solo firme.

			 - Que achas? – Ant desfazia-se da corda enquanto questionava o amigo. – Não é nosso e de certeza que não é natural. – Encarou de seguida o amigo, com um olhar convicto. – Foram “eles”, não foram?!

			 - Quase de certeza – Confirmou Ed. – A questão é se sempre aqui esteve e se vai continuar a estar cá, quando voltarmos.

			 - Eia! – Ant tinha uma voz de súbita preocupação. – Não digas isso…não sei se tinha coragem de continuar caso isso acontecesse.

			 - Temos de estar preparados para tudo. – Ed falava com uma voz firme de determinação. – E eras capaz! Nem que tivesse de te encher de pancada, outra vez! – Acrescentou num ar reprovador.

			 - Pfffff….ias ao tapete outra vez. – Retorquiu Ant em tom de desafio.

			 - AHAH. – Ed soltou uma gargalhada alta e seca, desprovida de qualquer humor. – Está calado e vamos embora. Temos de reunir ainda hoje. Vamos ter de voltar o mais rápido possível.

			 Ant acenou com a cabeça e em poucos minutos tinham reunido e arrumado tudo que trouxeram na viagem.

			 Colocaram-se finalmente ambos lado a lado, encarando o precipício a pouco mais de cinco metros deles. Ant olhou mais uma vez para a ponte à sua direita, tentando reter o máximo de informação que conseguia.

			 - Não nos esquecemos de nada, pois não? – Perguntou.

			 - Penso que não. – Respondeu Ed com mais um rápido olhar em volta.

			 - Então, vamos!

			 Voltaram os dois a sua atenção para o gigantesco penhasco e começaram a correr, cada vez mais depressa, saltando o mais longe que conseguiam ao chegar à borda, começando a cair rapidamente em direção ao abismo negro que se estendia por quilómetros em baixo.

			*

			No centro da vila, marcada pela imponente fonte, o ar estava ameno e calmo, ouvindo-se apenas o burburinho de conversas distantes. A grande praça circular, ladeada a toda a volta por pequenos edifícios e modestas casas era considerada como o local de reuniões da população. A lindíssima fonte no centro era composta por pequenos cristais azuis, formando uma esfera que dava a sensação de ter caído, estilhaçando-se em milhares de bocados que alguém tentara colar de novo. Nenhum dos pequenos cristais azuis tocava no outro, limitavam-se apenas a girar lentamente, flutuando como por magia e sem nunca quebrarem a sua formação esférica. A toda a volta do estranho globo de cristal podia-se ver uma faixa verde, num material desconhecido, também esta suspensa no ar. A fina tira verde girava calmamente em redor da esfera, no sentido oposto. A forma peculiar e origem desconhecida deste globo tinham dado aso a inúmeras experiências e tentativas de estudo, mas sem resultados.

			 Havia pequenas lojas nos edifícios construídos à pressa que ladeavam a fonte. Nas imediações das toscas construções, umas em metal, outras em madeira e muitas em pedra, podiam ver-se pessoas na sua rotina diária, aparentemente sem preocupações.

			 A norte, não muito longe, era visível um pequeno caminho, pouco mais que um carreiro. Subia em curvas irregulares durante um longo e inclinado trilho de terra batida, desaparecia e voltava a aparecer, culminando no topo de uma cascata de onde água jorrava fortemente para o rio que se estendia por baixo.

			 O súbito acelerar do globo na fonte era o sinal por que esperavam os habitantes, que já sabiam o seu significado há muito. De um momento para o outro, todas as conversas tinham cessado e aqueles que se encontravam nas imediações da fonte apressaram-se a correr para junto desta. Começavam a surgir vozes no ar, enquanto muitos gritavam por cima do ombro para quem quisesse ouvir coisas como “Eles chegaram!” ou “Os batedores estão aqui!”.

			 Após uns segundos a fonte dava razão aos habitantes. O globo que girava velozmente tinha perdido o seu aspeto estilhaçado. Estava agora incólume, com uma superfície perfeitamente lisa, como se de uma bola de marfim bem polida se tratasse. A fina faixa verde, por sua vez quebrara-se com um sonoro “crack” agudo, desfazendo-se em ínfimas partículas de pó que caíam imediatamente no chão, causando uma imensa nuvem de areia, como se cada minúscula partícula pesasse centenas de quilos.

			 Quando a poeira começou a dissipar, a fonte tinha regressado ao seu aspeto normal, exatamente igual ao que estava dois minutos antes. Rodopiava tranquilamente como se nada tivesse acontecido. Na base, contudo encontravam-se duas pessoas de joelhos e mãos no chão.

			 Ant e Ed respiravam pesadamente.

			 Apesar de já o terem feito dezenas de vezes, as viagens pelo “Sistema”, assim apelidado pelos habitantes, deixavam sempre qualquer um com náuseas e espasmos musculares. Era aconselhável manter a calma e a cabeça baixa ao aterrar, só por uns minutos, até voltar tudo ao normal. A descoberta do Sistema tinha sido feita por Miguel, pai de Ant. Era mais um dos muitos mecanismos de origem desconhecida que faziam parte da Cúpula.

			 Uma multidão começava a inundar a praça. Ant conseguia ouvir uma voz de mulher a dar ordens rápidas, sobrepondo-se a todas as outras. Conseguia perceber que se aproximava cada vez mais, até sentir um toque no ombro e um cheiro adocicado.

			 - Porque voltaram mais cedo? – Segredava-lhe a voz ao ouvido, preocupada.

			 - Convoca uma reunião para a noite, Lana! – Pediu Ant com voz abalada.

			 Ainda sentia alguma dificuldade em falar claramente, mas já se sentia forte o suficiente para se começar a erguer. Olhou na direção de Ed que também já se erguia no meio de uma pequena multidão que o rodeava enquanto lhe entregavam água e se certificavam que estava tudo em ordem. 

			 A voz de Lana voltou a erguer-se, abafando todas as outras.

			 - Acompanhem-nos a casa! Certifiquem-se que estão bem! – Disse para o grupo que rodeava Ed, virando-se de seguida para a multidão aglomerada à volta da fonte. – Reunião hoje no fim de jantar! Passem a palavra! Queremos todos presentes, os que não poderem que justifiquem a sua ausência no salão.

			 -Não! – Ant estendeu a mão, agarrando o pulso de Lana firmemente. – Têm de estar todos presentes!

			 Lana fitou Ant brevemente antes de acenar com a cabeça em compreensão.

			 - Vocês ouviram. – Proferiu no seu tom autoritário. – Temos de estar todos presentes, sem exceções!

			 Enquanto a multidão começava a dispersar velozmente, afogada num mar de burburinhos de conversas nervosas, Lana estendeu uma mão até ao braço de Ant e sem mais uma palavra, conduziu-o atrás de Ed em direção a sua casa.

			 Dentro da sua pequena habitação, enquanto a água do chuveiro lhe caía na cabeça, escorrendo pelos ombros e costas, Ant apercebeu-se que se sentia completamente vazio. A sua casa, normalmente um dos pontos com mais movimento na Cúpula, estava silenciosa. O pingar da água do chuveiro era o único som que quebrava este silêncio invulgar. O banho que tomava sempre que voltava das missões no exterior sempre o ajudara a relaxar e a organizar as ideias.

			 Hoje não tinha esse efeito.

			 Os acontecimentos das últimas semanas e a invasão de pensamentos que assaltavam a sua mente de forma impiedosa deixavam-no apático. Esforçava-se para concentrar as ideias, pensando no que dizer na reunião dessa noite e como seria a melhor maneira de o dizer. Perguntou-se se o pai alguma vez se sentira assim, chegando depressa à conclusão que decerto, não. Fora um líder natural, nascido para aquilo mesmo e nada mais, como ouvira muitas vezes as pessoas dizer. O pai passara por momentos bem mais difíceis. Um anúncio à Cúpula sobre uma nova descoberta era algo que fazia tão facilmente como tomar o pequeno-almoço. Mentalmente, amaldiçoava tudo e todos por estar naquela situação, enquanto uma saudade avassaladora o inundava.

			 Começou a bater com os punhos e as palmas das mãos nas paredes da banheira, descarregando o melhor que conseguia o mau estar que trazia. Quando as dores nas mãos eram demasiadas para suportar, deixou-se deslizar para o chão enquanto grossas gotas de água lhe caíam em cima da cabeça e do corpo.

			 “Ao menos já sinto qualquer coisa.” Pensou, esforçando-se por se manter otimista.

			 Quando saiu do banho, a sua pele já se encontrava engelhada e rugosa. O cansaço não lhe permitia celeridade, portanto demorou bastante tento a secar-se e a vestir-se.

			 Apesar de já ter anoitecido, a temperatura na Cúpula, ao contrário do exterior, mantinha-se constantemente nuns agradáveis 28ºc. Optou por vestir uns calções de pano pretos e uma t-shirt azul escura, quase preta. Era roupa feita na própria Cúpula, produzida pela Sr.ª Rachel e os seus ajudantes. Não custaram nada. Ant sabia que em tempos, na Terra, havia economia. Era necessário dinheiro para obter fosse o que fosse, mas na Cúpula, essa coisa que achava extremamente abstrata não existia.

			 Enquanto calçava uns chinelos de verga castanhos feitos pelo Sr. Oswell, apercebeu-se do quão pouco contribuía para as necessidades do dia-a-dia. Todos os habitantes originais da Cúpula tinham uma especialidade. O seu pai pedira há anos o máximo de informação possível sobre cada cidadão levado para ali quando tudo começou. Curiosamente, todos exceto o seu pai, na altura com 10 anos, tinham empregos ou desempenhavam funções na Terra que eram consideradas essenciais ou uma mais-valia para o bom funcionamento de uma sociedade. Doutores, dentistas, veterinários, agricultores, cientistas, astrónomos, construtores, pastores, cozinheiros, alfaiates, carpinteiros e mais um enorme leque de especialistas em diversas áreas.

			 Todos pareciam ter um lugar fulcral ali. 

			 Mas por mais organizados que fossem, nunca teriam sido capazes de sobreviver sem os Drops. Os Drops eram normalmente constituídos por várias caixas gigantescas, repletas dos mais diversos itens. Ant recordava-se de como os mais velhos costumavam contar como no início vinham cheios de materiais e uma imensa variedade de alimentos, desde sementes a animais vivos. Após a Cúpula se ter organizado e tornado autossuficiente sob o comando do seu pai, os Drops começaram a ser cada vez menos frequentes, até acabarem por aparecer exclusivamente quando começava a faltar medicação, sal ou açúcar.

			 Ant ainda era capaz de se lembrar do último Drop a ser entregue na Cúpula. Como sempre aparecera sem aviso e sem rasto de quem o lá deixara. Fora um dia particularmente feliz para Ant, pois na gigantesca caixa de metal esburacado, encontravam-se os mais diversos animais, muitos dos quais exóticos, que causaram uma grande comoção ao serem libertados no interior da Cúpula. Era normal ver agora os descendentes destes animais a vaguear nos vastos campos, pomares, florestas, rios e lagos que existiam no interior da imensa construção de vidro abobadada. Estimava-se que a Cúpula tivesse cerca de 1800 km2 e era o único local com vida que Ant conhecia. O único a que chamava casa.

			 Apesar de ao início ser apenas habitada por Humanos, a Cúpula depressa se tornou num ecossistema autónomo, chegando ao ponto de ser possível caçar nas suas imensas florestas e bosques ou pescar no rio e nos inúmeros lagos espalhados no seu interior. Os mais velhos costumavam dizer a Ant que em alguns lugares era mesmo possível acreditar que estavam na Terra e que nada tinha mudado.

			 A gigantesca Cúpula de vidro, que em todos os aspetos parecia desafiar as regras da física, era o sinal claro que não era assim.

			 Foram muitas as tentativas para estudar a estranha estrutura, mas quando se tornou evidente que era indestrutível, pelo menos às mãos dos seres Humanos, os estudos chegaram a um ponto de estagnação quase total. Tinham contudo reunido provas suficientes para acreditar que toda a energia disponível dentro da Cúpula provinha desta espantosa estrutura, ou pelo menos, esta servia de condutor. Tanto a água como a eletricidade no interior eram constantes, nunca por uma única vez falhando, independentemente do uso que tinham. Em todos os aspetos, a Cúpula era um pequeno paraíso na imensa solidão do planeta em que se encontravam.

			 Ant olhava taciturno pela janela do seu quarto, para a barreira que sabia lá estar, embora não a visse. O seu pai, com menos 13 anos que a próxima pessoa mais nova na Cúpula, depressa se tornara no seu líder indisputável. Miguel era inteligente e perspicaz, com um enorme coração. Ant tinha apenas inteligência suficiente para perceber que não estava à sua altura, muito menos ser um substituto capaz.

			 Sacudiu a cabeça.

			 Tinha mais com que se preocupar do que o seu lugar no Universo. Além disso, aparentemente o seu lugar já tinha sido decidido por ele, apesar de não o querer desempenhar. Mandou um olhar de relance ao espelho, certificando-se que estava com um ar composto o suficiente para o que vinha a seguir, saiu do seu quarto e começou a percorrer o corredor que levava à cozinha.

			 Quando se aproximou do quarto do seu pai abrandou até parar. Queria abrir a porta e olhar lá para dentro, mas ao fazer o movimento as palavras de Edgar irromperam na sua mente.

			 “Fecha o coração!”

			 Ficou imóvel a observar a própria mão que tinha poisado na maçaneta da porta, perdido em pensamentos e memórias. Em qualquer outra altura da sua vida, aquela era a porta que para si significava segurança e conforto. Incontáveis foram as vezes que a abrira de rompante à procura do pai e das suas palavras de amor, compreensão e orientação.

			 Fez tento de abrir, mas apesar de rodar a maçaneta, produzindo um leve som metálico, não teve coragem de o fazer. Acabou por suspirar pesadamente enquanto rodava a maçaneta de volta ao seu lugar. Afastou-se, irritado consigo próprio e continuou a caminhar pelo corredor em direção à cozinha.

			 Assim que entrou na relativamente pequena divisão, dirigiu-se a um dos armários e retirou um copo de madeira, impecavelmente trabalhado com inúmeros detalhes minúsculos. Era o seu preferido e tinha-lhe sido oferecido por Olmo, um dos carpinteiros da Cúpula que sempre o tratara como um filho.

			 Passou-o várias vezes por água na torneira da cozinha antes de por fim o encher completamente e começar a beber.

			 - Também ainda não consegui entrar lá.

			 A súbita voz pesada fez o coração de Ant saltar uma batida, mas não deixou trespassar nada para o exterior enquanto acabava de esvaziar o copo de uma só vez.

			 - Continuo a pensar que se a abrir o vou ver sentado à secretária, à volta com as suas histórias. Muito gostava ele daquelas merdinhas que andava sempre a escrevinhar.

			 Ant voltou-se e poisou o copo na mesa no centro da cozinha, onde um homem de meia-idade e pele escura se encontrava sentado, inclinado para trás na cadeira com as mãos entrelaçadas em cima do colo.

			 - Se as lesses ias ver que são bastante divertidas. – Respondeu Ant enquanto evitava olhar o homem nos olhos.

			 Ant sabia que o seu pai fizera tudo para ocultar a verdade sobre estas mensagens, por isso deixava-o sempre desconfortável quando se referiam a elas.

			 - É para crianças, não para velhos! – Queixou-se o homem, levantando-se.

			 - Pensei que eras uma criança de espirito… – Sorriu Ant em resposta ao homem que agora se erguia e caminhava na sua direção.

			 Quando o sujeito parou à sua frente e abriu os braços, Ant atirou-se a ele, apertando-o num abraço forte, retribuído em dobro.

			 - Já tinha saudades tuas Ulisses!

			 - Eu também miúdo!

			 Desfizeram o abraço mas Ulisses manteve as mãos firmemente fixas nos ombros de Ant, observando-o atentamente.

			 - Estás magro! Muito magro mesmo. – Observou. – Precisamos de ti inteiro rapaz, com saúde.

			 - Sinto-me bem assim. – Respondeu Ant, baixando o olhar para observar o próprio corpo, olhando de seguida para Ulisses novamente. – Tu também já tiveste melhor aspeto!

			 Era verdade.

			 Ulisses sempre tivera uma constituição forte. Apesar de ser mais baixo que Ant, tinha tanta largura de ombros como ele, contudo a outrora imagem de saúde enérgica que projetava era agora um fantasma. Os olhos extremamente encovados e os ossos salientes que se projetavam da pele, aliados a uma barba cerrada e maltratada davam-lhe um aspeto de desmazelo.

			 Ant sabia que fora um dos melhores amigos de seu pai, senão mesmo o melhor, por isso entendia que a sua perda não era um fardo só seu. Pesava a todos, e em todo o lado a sua falta se parecia sentir.

			 Ulisses encolheu os ombros num movimento despreocupado, retirando as mãos dos ombros de Ant.

			 - Já todos passámos fases difíceis. Esta é mais uma…felizmente temos-te a ti! – Olhava Ant cheio de orgulho.

			 Ant fez os possíveis para não desviar o olhar, tentando sorrir levemente.

			 Ulisses fazia parte do leque responsável pela sua educação, ensinando-lhe tudo o que sabia sobre caça e pesca, no qual se tornara um especialista pouco após a chegada à Cúpula. Era um excelente professor, sempre bem-disposto e pronto a ajudar, mas implacável quando os seus alunos cometiam o mesmo erro mais que uma vez.

			 Ant habituara-se a vê-lo como uma segunda figura paternal e adorava os tempos em que Ulisses era capaz de fazer Miguel perder as estribeiras, algo que mais ninguém parecia ser capaz de fazer.

			 A ideia de lhe confessar que não era capaz nem estava pronto para liderar, apesar de ter passado toda a vida a aprender a fazê-lo, era um golpe que achou ser demasiado duro para Ulisses suportar neste momento.

			 Engoliu em seco e tentou desviar a conversa.

			 - ‘Tão e troféus? – Perguntou.

			 Referia-se aos animais que Ulisses caçava e pescava sempre que tinha hipóteses, ausentando-se durante dias nas florestas distantes que circundavam os limiares da Cúpula.

			 - Não muitos…parti o meu arco. – Disse Ulisses com ar pesado.

			 - O quê?! Como?

			 Ant tinha um arco feito por Ulisses com a ajuda de carpinteiros e artesãos da Cúpula. Nunca experimentara outros mas tinha noção que os que Ulisses fazia eram de boa qualidade, apesar de o próprio dizer que levara muitas tentativas até fazer um que se aproveitasse.

			 - Caí duma ramada há uns dias…aterrei em cima dele. – Levantou a camisola, deixando ver uma grande porção de carne pisada, verde e acinzentada, na zona lombar. – Partiu-se ao meio. Espero que não te importes, mas tenho andado a usar o teu.

			 - Claro que não. Mas e os outros que tens?

			 - Não são de tão boa qualidade como o meu e o teu.

			 - Então fica com o do meu pai!

			 A cara de Ulisses abriu-se num sorriso um pouco nervoso.

			 - Queria falar contigo sobre isso…o povo queria saber se nos dás autorização para usar tudo o que não quiseres do teu pai no museu. 

			 - Uh? – Ant estava perplexo.

			 - Bem, decidimos construir um museu, se deixares claro. Queríamos que tivesse uma parte sobre a vida do teu pai, sobre a vida na Terra e até mesmo a evolução da vida aqui na Cúpula…para os mais novos e assim, entendes?! – Ulisses falava com alguma ansiedade, remexendo as mãos uma na outra. – Gostávamos também de ter alguns dos quadros da tua mãe, se puder ser…está tudo pronto para arrancar, só precisamos da tua autorização.

			 Mais uma vez, Ant não era capaz de perceber o amor cego que os habitantes da Cúpula nutriam pelo seu pai. Sempre achara que Miguel era uma pessoa absolutamente normal, dado que o próprio nunca dera sinais de estar acima ou ser mais que os outros, apesar da sua posição como líder. O pai sempre lhe assegurara que tudo o que era e sabia fora graças aos que o rodeavam e ajudaram. Garantia que era uma pessoa simples que tivera a sorte de viver rodeado por seres humanos fantásticos.

			 - Claro! Claro que sim!

			 Ant sabia o que era um museu, apesar de nunca ter visto nem nunca ter entrado num.

			 Não se admirou ao ficar um pouco excitado com a ideia.

			 - Ótimo! – Bradou Ulisses na sua voz grave e profunda. – Amanhã falamos melhor sobre isso…quando arrancarem as obras.

			 Ant estivera no exterior menos de duas semanas, mas sabia que na Cúpula o trabalho era sempre rápido e eficaz, por isso nem estranhou já estarem preparados para começar.

			 - Eu posso ajudar! - Ofereceu-se.

			 - Ó filho, tens mais com que te preocupar! Além disso já temos mão-de-obra a mais. – Ulisses tinha um ar de extremo orgulho e os olhos começavam a brilhar. – Quando a ideia se espalhou, não imaginas a quantidade de gente que apareceu a querer ajudar.

			 - Onde vai ser? – Perguntou Ant enquanto tentava não dar mostras de reparar na emoção que enchia Ulisses.

			 - Por trás da feira, perto da cascata. Ao pé da casa da Miranda… Era um dos locais preferidos do teu pai.

			 - Ah! Onde ele e a minha mãe… – Ant deixou cair a frase.

			 - Isso mesmo! Mas vamos um pouco mais para lá, de maneira a não estragar o local nem a paisagem. Vai ficar ótimo, vais ver!

			 - Eu sei!

			 Ant sabia que muitas das casas e edifícios da Cúpula tinham sido construídos à pressa, numa altura em que a necessidade era maior do que a preocupação pela estética. Mas havia muitas construções, já erigidas mais tarde, desenhadas pelos vários engenheiros e arquitetos da Cúpula de uma beleza e elegância magnífica. Existiam ainda inúmeras estátuas e obras de arte espalhadas por todo o lado, embelezando a pequena vila, uma delas da autoria da sua própria mãe. Os grandes jardins e parques erigidos há muitos anos trouxeram uma nova vida ao árido deserto com que se tinham deparado à chegada. Ant nunca conhecera outro local, mas tinha a certeza que a Cúpula estava bem servida no que dizia respeito a beleza e elegância.

			 Ulisses olhou pela janela, onde a luz que minguava começava a ser substituída pela luz da Lua. Uma Lua falsa, claro, tal como o Sol. Dentro da Cúpula, tudo tinha sido projetado para se assemelhar, o máximo possível, com os dias na Terra. No exterior a estrela que orbitavam já teria dado o seu lugar às três luas que seguiam o planeta, embora fosse relativamente raro estarem as três visíveis ao mesmo tempo.

			 - Bem já estamos atrasados! Vamos indo. – Disse o seu tutor.

			 Ant seguiu-o para o exterior.

			 - Já sabes o que se passou no lago da rocha? – Perguntou Ulisses enquanto percorriam a pequena avenida em direção ao refeitório.

			 - Não. – Ant sentiu-se subitamente preocupado.

			 - O Lu apanhou um salmão com mais de quinze quilos. – Começou Ulisses a dizer num tom divertido. – O bicho partiu o fio quando estava mesmo a chegar aos pés dele e ele não fez mais nada… - Ulisses mal conseguia falar entre as gargalhadas enquanto contava o sucedido a Ant. – …puxou da faca e atirou-se para cima dele. Levou uma cacetada de todo o tamanho na cara…tens de o ver, está todo inchado.

			 Ant sorriu ao imaginar a cena.

			 - Não o ajudaste?!

			 - Ajudei! – Respondeu Ulisses levemente ofendido. – Mas foi tudo tão rápido ao início que ainda demorei um bocado a reagir.

			 - Pena não estar lá para ver…. – Queixou-se Ant.

			 - Ah, mas não te preocupes…vai ser o teu jantar. Já o vais ver.

			 Era um costume da Cúpula. Sempre que era possível, os batedores eram recebidos com um jantar especial quando regressavam de uma missão, embora ultimamente a escassez de mantimentos fosse um problema encarado muito seriamente.

			 – Parece-me bem! – Sorriu Ant. - E como tem corrido o resto?

			 Ulisses hesitou ao responder. Já tinham entrado na grande praça circular.

			 - Não é o mesmo. – Disse numa voz taciturna. – Sentimos todos a diferença, mas aos poucos a moral vai-se levantando.

			 Ant nada disse.

			 Pensava em qual seria a melhor maneira de encarar tudo o que estava para vir. Apetecia-lhe esconder-se, ser outra pessoa, alguém de quem não esperassem respostas nem orientação.

			 - Espero que tragas boas notícias. Chegar um dia mais cedo que o previsto…convocar imediatamente uma reunião sem ausências. – Ulisses enumerava, arrastando levemente as palavras. - Tiveste sorte de, à exceção do Corpo, não andar ninguém longe.

			 - Só vão faltar as vigias dos outros portões?! – Perguntou Ant de sobrancelhas franzidas. - Então e as patrulhas e os construtores do exterior?

			 - Vocês não se aperceberam da tempestade?! – Perguntou Ulisses espantado. – Só há cerca de seis horas é que acalmou. Estivemos todos recolhidos.

			 - Não demos conta de nada. Apanhámos sempre tempo calmo.

			 - Ah! – Exclamou Ulisses subitamente. – E tens de votar hoje! Tu e o Ed!

			 Ant franziu ainda mais as sobrancelhas. 

			 Foram raras as vezes em que tivera de votar ao longo da sua vida.

			 - Em quê?

			 - Já vais ver. – Respondeu Ulisses misteriosamente.

			 Tinham chegado às grandes portas em madeira do refeitório. Apesar de estarem fechadas, Ant era capaz de ouvir o som abafado das conversas no interior.

			 A mão que poisou subitamente no seu ombro sobressaltou-o.

			 - Vamos ter de votar?! – Perguntou a voz de Ed atrás de si.

			 Quando queria, Ed conseguia ser um autêntico fantasma, movimentando-se em absoluto silêncio. Ulisses sempre afirmara que era uma pena Ed não ter tanto jeito para o arco como para a barra de metal, senão facilmente seria o melhor caçador da Cúpula.

			 - Pois, não sei…o Uli não me disse em quê. – Respondeu Ant enquanto olhava para Ulisses na esperança que este lhe desse uma resposta.

			 - Vá, entrem! – Retorquiu Ulisses demonstrando pouco paciência.

			 Ant obedeceu. Poisou ambas as mãos numa das grandes portas de madeira e empurrou.

			 O som que provinha do interior cessou quase imediatamente por breves segundos, antes de eclodir novamente numa torrente de aclamações que vibravam contra as paredes e magoavam os tímpanos. Ulisses apressou-se a seguir pelo meio da multidão até ao palco um pouco mais elevado ao fundo do salão. Ant e Ed deixaram-se ficar enquanto rostos conhecidos vinham alegremente até eles, felicitando-os pelo seu regresso a casa.

			 Ao fim de um belo bocado de cumprimentos e abraços, a multidão começou a abrir uma ala organizada, dando-lhes acesso até ao palco. Ulisses, Lana, os pais de Ed, Yanov e Ulma, a avó de Ant, Miranda, e mais um punhado de pessoas queridas e conhecidas aguardavam-nos sorrindo.

			 Ant e Ed percorreram o caminho, levando pequenas palmadas nas costas de pessoas por quem passavam. Subiram o pequeno lanço de degraus que levava ao palco e começaram a abraçar aqueles que lá se encontravam à sua espera.

			 - Já ouvi dizer que um salmão te deu luta… - Comentou Ant ao abraçar Lu, que tal como Ulisses dissera tinha o lado esquerdo da cara bastante vermelho e inchado.

			 - O estupor até me fez ver estrelas! – Respondeu Lu alegremente. – Mas acabou por perder, como podes ver. – Apontava para a fogueira que ardia vivamente ali perto. 

			 Um grande salmão girava, grelhando lentamente, atravessado por dois espetos que lhe entravam pela boca e saíam pela cauda.

			 - Grande homem! – Ant tinha um sorriso amplo no rosto.

			 Continuou a abraçar e trocar palavras com as pessoas que esperavam por eles, um a um até chegar a Lana, que como sempre, mostrava o seu ar sério e autoritário, próprio dela. Não perdeu tempo a silenciar a multidão com um gesto.

			 Quando o silêncio era absoluto, começou a falar.

			 - Como sabem, hoje decorreu a votação oficial para a nomeação do nosso próximo líder.

			  Lana era capaz de projetar a sua voz inconfundível a grandes distâncias com aparente facilidade.

			 Estendeu um pequeno papel branco a Ed e outro a Ant.

			 - Escrevam o nome completo daquele que desejam ser o nosso novo líder! De seguida ponham-no na caixa! – Pediu olhando para uma grande caixa de madeira ao fundo do estrado onde se encontravam. – Procederemos à contagem assim que depositarem os vossos votos.

			 Ant suspeitara que seria esta a razão do voto, não obstante continuava sem saber em quem votar. Sabia que seria certamente um dos escolhidos, mas não desejava sê-lo. Pensou em quem seria mais provável votarem sem ser nele. 

			 Tanto Lana como Ulisses seriam certamente as pessoas mais votadas a seguir a ele. Agora era uma questão de acertar no que seria mais votado. Ambos tinham servido a Cúpula como batedores, ambos eram excelentes caçadores e ambos tinham uma fantástica capacidade para comandar. Ulisses tinha um coração mais duro, mas fazia amizades mais facilmente. Lana, apesar da sua imagem exterior, que a tornavam menos popular e de ser uma das melhores guerreiras da Cúpula, tinha um coração mais brando.

			 Optou por Ulisses.

			 Escrevinhou o seu nome no papel que lhe foi dado, dobrou-o duas vezes e dirigiu-se à caixa de madeira, deixando cair o seu voto pela ranhura no topo.

			 O jantar, como prometido, era uma grande posta de salmão assado impecavelmente preparado por Éring, o cozinheiro responsável nessa noite. Era acompanhado por pequenas batatas assadas, cebolas e tomate cereja, o que era uma raridade acontecer, pois pratos com mais de dois acompanhamentos eram guardados para ocasiões especiais.

			 Ant comia o peixe demoradamente, embrenhado em conversas alegres que ia tendo enquanto saltava de lugar em lugar e mesa em mesa no grande salão.

			 Ao contrário do que esperava, ninguém o questionava sobre a sua chegada prematura nem sobre os acontecimentos do exterior. Queriam apenas saber como se encontrava e contar-lhe sobre as mais recentes aventuras e peripécias que perdera durante a sua ausência.

			 O novo museu era o principal tema de conversa.

			 - Vai ficar lindo, vais ver! – Assegurou-lhe Meeca, um rapaz 8 anos mais velho que Ant, com cabelo castanho comprido e uma barba entrançada do queixo até ao peito e um dos responsáveis pelo desenho e construção do museu. – A Inês até teve a espetacular ideia de fazer uma avenida de estátuas e esculturas ao longo de toda a margem até ao edifício.

			 - Ainda pensámos em fazer uma espécie de coreto a marcar o local onde os teus pais se apaixonaram e casaram. – Contava Inês, uma senhora pouco mais nova que Ulisses de cabelos esbranquiçados, lábios carnudos e grandes olhos pretos. – Mas achámos melhor não tocar no sítio. Pode ser que se apaixonem mais uns quantos lá entretanto. – A mulher de meia-idade fez um leve piscar de olho a Ant.

			 Passado umas horas, Ant continuava sem ter conseguido falar com todos os que desejava. Apercebeu-se subitamente que ainda não dera a devida atenção a Miranda, a sua avó.

			 Miranda não era verdadeiramente sua avó de sangue, mas tinha sido ela a criar Miguel desde que chegaram à Cúpula, juntamente com Ulisses. Enquanto percorria o salão com o olhar à sua procura, a voz de Lana fez-se ouvir, silenciando imediatamente todas as outras à sua passagem.

			 Ant virou a sua atenção para a mulher de rabo-de-cavalo louro e comprido que falava no palco.

			 - A contagem dos votos acabou e já se conhecem os resultados. – A sua voz forte ecoava nas paredes de pedra do grande salão. – Apenas dois nomes foram sugeridos para a posição de líder!

			 “Boa” pensou Ant. 

			 Dada a popularidade de Ulisses era provável que tivesse conseguido votos suficientes para ganhar a votação. Talvez não tivesse de se preocupar em liderar afinal de contas.

			 Este pensamento encheu-o de esperança.

			 - Ulisses Bulahé…- Bradou Lana sonoramente. - …Recebeu um voto!

			 O coração de Ant caiu-lhe aos pés, não acreditando no que ouvia.

			 - Anthy Nuza…– Continuou Lana num tom que fazia estremecer o salão por cima das vozes que se começavam a erguer na multidão. – Recebeu 1462 votos, sendo assim nomeado oficialmente o segundo líder da nossa comunidade!

			 O ruido ensurdecedor que rebentou no refeitório parecia desafiar os alicerces da estrutura.

			 “Fui o único que não votei em mim.” Pensou Ant incrédulo, enquanto inúmeras mãos se estendiam para ele, trazendo-o de volta do estado de transe em que se encontrava. Não sabendo bem como, deu por si deitado por cima de um mar de gente que o transportavam desde o canto do salão onde se encontrava até ao palco, aterrando aos pés de Lana que depressa o envolveu num abraço apertado e rápido, sacudindo dissimuladamente uma grossa lágrima assim que o soltou. Ant sempre pensou que chorar era uma coisa que Lana nunca tinha feito. Perguntou-se a si próprio se aquela noite podia ficar mais estranha do que já estava.

			 No ar elevava-se uma palavra, proferida por todos numa só voz.

			 - Discurso! Discurso! Discurso!

			 Levou algum tempo a organizar as ideias, ainda perplexo com o resultado da votação. Não queria estar ali nem queria aquele cargo. A sua mente pedia-lhe que fugisse de volta à tranquilidade do seu quarto, mas a voz de Ed irrompeu-lhe na cabeça.

			 “Não envergonhes o teu pai!” A muito custo, deixou-se ficar, visivelmente abalado.

			 Quando finalmente reuniu a coragem necessária, levantou as mãos em direção à multidão, que se continuava a fazer ouvir sonoramente, num gesto que pedia calma. As vozes findaram quase instantaneamente e por momentos, no grande salão, nada se ouvia a não ser o leve crepitar das brasas das fogueiras.

			 Ant começou a falar com alguma dificuldade, tendo de voltar a aclarar a garganta de maneira a conseguir projetar a sua voz.

			 - O meu pai ensinou-me a nunca mentir sobre as minhas intenções e sentimentos…é por isso que me sinto obrigado a dizer-vos que não desejo isto! – O ar estagnara subitamente num silêncio que se perlongava enquanto Ant resolvia os seus conflitos internos. – Contudo…- Continuou numa voz mais confiante. - Também me ensinou a nunca duvidar das vossas escolhas e da vossa vontade. – Fez uma pequena pausa, fitando o chão à sua frente. – Se é esta a vossa vontade, eu farei o meu melhor para estar à altura.

			 O rebentar de vozes em comemoração voltou a ameaçar os seus tímpanos.

			 Ant continuava incrédulo. Era capaz de perceber a nomeação de seu pai, dado que as várias histórias que ouvira sobre a sua vida eram, de facto, impressionantes, mas não conseguia entender a vontade do povo ao nomeá-lo.

			 Parecia ser o único a aperceber-se que não estava pronto para aquilo. Receou estar a ver as pessoas que amava, as únicas que conhecia, estarem a assinar a sua própria sentença, mesmo à frente dos seus olhos.

			 Passaria mais uma hora, que parecia a Ant não ter fim até ver Lana sair do salão. O som do sino veio passados breves minutos, a convocatória para a reunião dessa noite.

			 Aos poucos, sempre ordenadamente, a multidão saía do refeitório, atendendo à chamada. Perdido em pensamentos, Ant deixou-se ficar no seu lugar, não muito longe do estrado, olhando para o mar de pessoas que desaparecia a olhos vistos.

			 A voz de Ed sobressaltou-o.

			 - Parabéns!

			 - Por o quê?! Não fazer nada para merecer o cargo que me entregaram?! – Retorquiu Ant irritado.

			 - Não é uma decisão tua. – A voz de Ed era calma e baixa. – E não, não é por isso. Parabéns por não teres fugido.

			 - Era assim tão evidente? – Ant e Ed eram agora os únicos no salão.

			 - Para mim sim! – Ed fez uma pausa, olhando para as portas do salão. - Não é preciso dizer o quão orgulhosos os teus pais estariam de ti se cá estivessem pois não?!

			 Ant acenou com a cabeça.

			 - Já mo disseram várias vezes esta noite…

			 - Se calhar por ser verdade…eu também estou! Muito! – Respondeu Ed com um sorriso.

			*

			Ant vira o pai conduzir dezenas de vezes estas reuniões. Era sua obrigação sabê-lo fazer tal como ele, no entanto sentia-se perdido, sem saber o que dizer, como começar ou de que maneira expor a informação que estava desejoso por despejar.

			 Estava em pé, no pequeno palco de madeira na grande praça do globo, de costas para o jardim construído há muitos anos, palco de muitas brincadeiras enquanto criança. À sua frente estendiam-se as centenas de pessoas que vieram do refeitório para ali. Por trás delas, o grande globo estilhaçado rodopiava calmamente.

			 Conseguia sentir a ansiedade no ar e vê-la no mar de olhos que o fitavam. Tinha-se desenvolvido o hábito de não questionar os batedores à sua chegada, esperando em vez disso pelas reuniões, de maneira a saberem todos ao mesmo tempo. Mesmo assim Ant nunca pensou que fossem todos capazes de respeitar isso quando a reunião era especial e chegando eles um dia mais cedo que o previsto.

			 Por trás de si, construído por cima do palco em que se encontrava na orla do jardim encontrava-se um mapa. Em tudo era similar ao que Ed usava, embora este fosse dezenas de vezes maior. Continha toda a informação exatamente igual ao do mapa dos batedores, excetuando aquela reunida nesta última missão. A dimensão dos desenhos, símbolos e palavras era grande o suficiente para permitir uma fácil leitura a uma distância considerável. Ant tinha a certeza não ser o único a conhecer todos os seus pequenos detalhes de cor.

			 Voltou-se para trás, de forma a poder observá-lo.

			 “É agora!”

			 Aclarou levemente a garganta e projetou a sua voz num tom que ele próprio não sabia ser capaz de fazer, fazendo-a percorrer facilmente a praça repleta de pequenos olhos expetantes.

			 - Edgar! Faz as alterações, por favor!

			 Ed, que se encontrava também de frente para a multidão embora fora do palco obedeceu imediatamente.

			 Dirigiu-se a uma escada de madeira, assente sobre carris ao longo do mapa e com a mesma altura que este. No último degrau, pendurada por um gancho, uma pequena caixa guardava pinceis e tintas no seu interior. Todos observavam em silêncio enquanto Ed fazia a escada deslizar pelos carris até cerca de metade do mapa, subindo de seguida vários degraus até ser capaz de chegar ao topo e começando a usar os pinceis e tinta para desenhar.

			 Ant aguardava ansiosamente pela inevitável onda de murmúrios que certamente viria após Ed assinalar a nova informação no mapa. Porém, ao fim de uns breves minutos, quando Ed se afastou do mapa de modo a todos poderem ver o que fizera, o ar encheu-se de pequenas gargalhadas e bater de palmas espaçados.

			 No grande mapa, em tinta fresca podia-se ver a mesma caricatura que Ant vira anteriormente, na qual se encontrava sobre Ed, vitorioso. Tal como no mapa dos batedores, Ed pusera a mesma legenda ali. “Anthy derruba Edgar pela primeira vez em combate.”

			 Ant não sorriu. Por motivos que não entendia plenamente queria as pessoas tensas e concentradas.

			 - Vamos ao que interessa Edgar! – Proferiu num tom de repreensão.

			 Ed fez uma pequena vénia com a cabeça, sem nunca desfazer o sorriso traquinas que ostentava. Voltou a virar a sua atenção para o mapa.

			 A reação da multidão ao fim de mais uns minutos já era aquela que Ant esperava. Deixou a onda de comoção desenvolver-se livremente. Havia conversas cruzadas, vozes alteradas e grande confusão. No mapa já era visível a ponte desenhada por Ed com a respetiva legenda.

			 Ant trocou um olhar com Ed, fazendo-lhe sinal com a cabeça para este se juntar a seu lado no palco. Deixaram-se ficar ambos em silêncio enquanto observavam a confusão desenrolar-se à sua frente.

			 Foi Lana quem voltou a trazer a ordem. Ant observou-a a subir lentamente ao palco, claramente abalada, mas quando falou a sua voz era o costume.

			 - Silêncio!

			 Quando a tranquilidade voltou à praça, fez um pequeno aceno de cabeça a Ant e desceu novamente o palco, de volta ao seu lugar na multidão. Ant observou por momentos a multidão antes de falar, pesando cuidadosamente todas as suas palavras.

			 A última coisa de que precisavam era de pânico.

			 - Como podem ver, hoje fizemos uma descoberta histórica para a nossa comunidade. – Fez uma pausa, observando a multidão atentamente. – é essencial mantermo-nos unidos e preservar a calma que nos trouxe, em tempos bons e maus até este ponto. – Continuava a fitar o mar de caras sedentas por mais informação. – O Edgar e eu recolhemos algumas amostras… - Olhou para Ed.

			 - Dr.ª Ana! – Chamou Ed em tom alto e claro ao sentir o olhar do amigo recair sobre si. – Precisamos que analise isto. – Continuou enquanto retirava dum bolso o pequeno frasco de vidro com a amostra de solo que tinham recolhido.

			 Do meio da multidão emergiu uma mulher na casa dos 50, de cabelos castanhos e encaracolados que formavam grandes canudos até à cintura. O seu rosto magro e os olhos castanhos traziam um alarme evidente. Caminhava até eles como se dirigisse à sua própria morte.

			 Enquanto estendia uma mão trémula para receber o frasco que Ed estendia na sua direção, Ant continuou a falar.

			 - Não sabemos se tem alguma coisa para além de terra. – Não era bem aquilo que queria dizer, por isso apressou-se a emendar. – Ter, tenho a certeza que tem, agora se somos capazes de o detetar já não tenho a certeza. – Olhou Ana nos olhos enquanto continuava a falar claramente para todos ouvirem. – A ponte era completamente suspensa! Nenhuma estrutura daquele tamanho se pode ter formado naturalmente, muito menos aguentar-se sozinha sem qualquer apoio.

			 Ana lançou um olhar breve ao pequeno frasco que segurava nas mãos antes de responder numa voz bastante trémula.

			 - Amanhã de manhã já somos capazes de ter alguns resultados.

			 Esforçava-se visivelmente para manter a calma e a compostura enquanto se voltava para descer o pequeno lanço de escadas de volta à multidão.

			 Ant continuou.

			 _ Como sabem, o meu pai acreditava que estamos a ser vigiados constantemente. Tivemos inúmeras provas disso ao longo dos anos. Se a ponte sempre lá se encontrou ou se foi posta lá recentemente para a descobrirmos é algo que podemos nunca vir a ter a certeza. 

			 Ant sentia a plateia beber as suas palavras como se fossem uma cura para a sua aflição.

			 Lembrou-se do quão seguro se sentia quando ouvia o pai falar nestes momentos e pensou se seria capaz agora de transmitir essa mesma segurança àqueles que o ouviam.

			 - Pode nem estar lá quando voltarmos. – Continuou tentando mostrar calma e confiança, apesar de não a sentir. – Pode ser um jogo perverso ou uma mensagem cujo o significado ainda não entendemos. Peço-vos contudo que não caiam no erro de se afogarem em suposições. É nestas alturas que temos de fazer uso máximo das nossas capacidades como seres inteligentes. A informação que temos é demasiado pouca, mas estamos prontos e dispostos a ir buscar mais. – Lançou um breve olhar a Ed antes de continuar. – Os sentimentos, especialmente o medo toldam-nos a razão, tendo isto em conta só vejo duas possibilidades a tomar em luz desta nova descoberta. – Fez uma breve pausa. – Explorar ou Ignorar!

			 Ao perceber que a multidão parecia ter perdido qualquer capacidade de reação, apressou-se a continuar.

			 - Vou marcar uma votação para amanhã, que começará às 15:00 e decorrerá até às 20:00. – Esperou uns momentos para se certificar que as pessoas assimilavam o que dizia. - Se votarem “Explorar”, eu, o Edgar e mais duas pessoas partiremos o mais rapidamente possível em direção à ponte, com o objetivo de a atravessar e desvendar o que há para lá do abismo.

			 Ant não deixou de reparar no virar de cabeças na multidão, assim como a troca de olhares nervosos. Esperou uns momentos até a grande maioria lhe estar a prestar atenção de novo.

			 - Se votarem “Ignorar”, continuaremos a explorar nos padrões normais, ignorando a ponte e continuando a passar a pente fino o lado de cá da fronteira. – Fez um gesto abrangente para o mapa atrás de si. – Amanhã, às 13:00 terá lugar aqui uma reunião de discussão do tópico. Quem quiser, como já sabem, é convidado a subir ao palco e a expor a sua opinião sobre o assunto. Como sempre, todos os pontos de vista são bem-vindos e todas as opiniões são respeitadas. – Olhou para Ed. – O Edgar vai fazer agora o favor de vos ler o relatório oficial sobre a descoberta!

			 Ed chegou-se à frente, retirando o seu pequeno caderno do bolso interior do casaco, começando a ler à multidão silenciosa aquilo que Ant lhe ditara aquando a descoberta da ponte. A voz calma de Ed espalhava-se no ar impecavelmente imóvel da Cúpula.

			 Ant aproveitou para observar em condições os rostos na multidão agora que não estavam com a atenção virada para si. Tentou descobrir Miranda, a sua avó era das pessoas que tinha mais facilidade em ler o que lhe ia na alma, mas não a conseguiu descobrir em lado nenhum portanto teve de se contentar em observar os outros.

			 Sentiu-se subitamente insignificante enquanto se apercebia da inquietação visível em cada uma das caras que observava. Tentou imaginar o que faria o seu pai em semelhante situação, tentou lembrar-se de algo que pudesse ajudar a tranquilizar o seu povo, tal como ele era capaz de fazer facilmente. Por mais que tentasse, contudo, tinha a certeza que o pai nunca o preparara para uma situação destas.

			 Estava tão absorvido em pensamentos que demorou um pouco a perceber que Ed parara de falar e que toda a atenção estava novamente virada para si.

			 - Humm…pois, sendo assim peço-vos que durmam sobre o assunto e tomem uma decisão confiante amanhã. Dito isto, dou esta sessão por encerrada.

			 Falou um pouco atabalhoadamente, mas ninguém pareceu importar-se. Queria ir-se embora, de volta à calma do seu quarto. Não tinha estofo para aguentar tudo aquilo, mas a mão de Ed pousou no seu ombro firmemente, impedindo-o de se afastar.

			 - Eu sei que queres fugir disto, mas és preciso aqui até todos irem embora. – Segredou-lhe o amigo ao ouvido.

			 Ant sabia que ele tinha razão, mas desejava que assim não fosse. Sabia perfeitamente que o seu pai era o último a abandonar a praça nestas reuniões, ficando por vezes horas após acabarem a falar com pessoas que o procuravam, ajudando-as apenas com as suas palavras. Algo que Ant tinha a certeza não ser capaz de fazer.

			 Edgar parecia ouvir com clareza o que se passava nos pensamentos de Ant.

			 - Eu fico aqui contigo até ao fim! – Voltou a segredar apressadamente ao ouvido de Ant enquanto várias pessoas se aproximavam.

			 - Anthy!

			 Robert, um homem avançado na sua idade, robusto, de cabelos brancos e uma barba cerrada a condizer esforçava-se por subir os três degraus que levavam ao palco, fazendo um esgar de esforço em cada um.

			 “É um historiador extremamente competente, aqui dentro só igualável pela Miranda.” 

			 As palavras do pai ocorreram imediatamente à sua cabeça assim que viu quem o chamava.

			 Robert foi e ainda era professor de todos na Cúpula e o mais velho de todos os seres humanos à chegada, com 72 anos.

			 Ao fim de mais 25 anos, porém, ninguém poderia dizer que o Sr. Robert tinha envelhecido um único dia. 

			 - Senhor Robert, em que posso ajudar? – Ant tentou fazer um ar calmo e despreocupado.

			 - Preciso de um enorme favor... – Disse o velhote em tom grave e sério. – Quero que me encontres uma poção que me faça mais novo e ágil do lado de lá da ponte.

			 O velhote, até aí com ar sério, atirou a cabeça para trás, soltando uma sonora gargalhada, acompanhada por Ed e mais uns quantos que se encontravam perto o suficiente para ouvir as suas palavras.

			 Ant esboçou um sorriso forçado antes de responder.

			 - Ainda não sabemos se a vamos atravessar, senhor.

			 As palavras de Ant pareceram divertir o idoso ainda mais. Robert estendeu uma mão, agarrando Ant firmemente pela nuca, puxando-o para baixo de maneira a Ant ficar com a cara ao mesmo nível que a dele.

			 As suas caras estavam agora tão próximas que Ant era capaz de sentir o bafo quente e desagradável do velhote enquanto este falava.

			 - Filho… - Começou Robert agora num tom bastante sério – …enquanto houver uma ponte, uma escada, uma porta ou janela, o que quer que queiras imaginar que constitua uma barreira, nós ultrapassamo-la. Está no nosso sangue! Naquilo que somos e no que nos define. – O homem olhou em redor para os que os rodeavam antes de continuar. – Colonizamos um planeta atravessando oceanos, desertos e gelo até nos tornarmos mestres dele. – O velho Robert não escondia o orgulho com que falava. – Conquistamos uma Lua, aterrámos noutros planetas e estávamos prontos para os conquistar também. Só não continuámos porque viemos aqui parar.

			 Largou a nuca de Ant, segurando-lhe de seguida o pulso da mão direita de maneira a Ant ficar com a palma da mão virada para cima, aberta. Com a outra mão, Robert pousou delicadamente um fio prateado, que se enrolava em si próprio conforme este o ia poisando.

			 Na ponta do fio encontrava-se um medalhão também prateado, grande, mas não pesado. Tinha uma caravela com grandes velas de pano embauladas pelo vento que deslizava pela água do mar. Por cima da caravela, num céu salpicado de estrelas, um foguetão rasgava uma nuvem em direção ao espaço.

			 - Ant, meu filho, a decisão de atravessar a ponte não vai ser tomada amanhã. – Disse Robert calmamente enquanto fechava a mão de Ant em volta do medalhão. – Já foi tomada há muito tempo, muito antes de a descobrirem.

			 Ant observou o medalhão que o velho lhe entregou.

			 - Descobrimentos?! – Perguntou com alguma hesitação.

			 - Não só, mas também! – Respondeu Robert com um grande sorriso. – Agora quero um abraço do meu líder para poder ir para casa dormir!

			 Ant concedeu o desejo ao velhote que já esperava por ele de braços abertos.

			 - O Miguel foi um gigante entre Homens, mas tu vais ser um Titã!

			 Robert falou tão baixo ao seu ouvido que Ant teve a certeza ser o único capaz de o ouvir. O velho Robert desfez o abraço abruptamente, virando-se de seguida para Ed, dando-lhe pequenas palmadas encorajadoras nas costas enquanto falava para os dois.

			 - Bem, desejo-vos boa sorte nesta nova jornada. Se precisarem de alguém que vos aborreça de morte, sabem onde é a minha casa!

			 Soltando uma nova gargalhada, afastou-se rapidamente sem dar a Ant a hipótese de proferir mais que um desajeitado “obrigado”.

			 Ao contrário do que Ant pensara, nenhuma das pessoas que o abordavam no final da reunião traziam dúvidas ou procuravam apoio. Pelo contrário, pareciam entender a batalha que reinava no interior de Ant e as palavras que recebia eram de carinho e suporte, mesmo daqueles que não conhecia tão bem.

			 Foi uma surpresa para si quando ao chegar a casa umas horas mais tarde, se apercebeu que o peso que trazia constantemente no coração não era já tão difícil de suportar como antes.

			*

			 Apesar de só ter dormido pouco mais que quatro horas, na manhã seguinte Ant encontrava-se completamento desperto. Fitava o teto do seu quarto sem pensar em nada específico. A sensação de solidão com que aprendera a viver desde que se lembrava, voltara e era a única coisa que continuava presente, de resto as ideias e sentimentos pareciam tê-lo abandonado. Por mais que tentasse organizar os pensamentos ou esforçar-se por se tranquilizar a si próprio não servia de nada. A névoa fria que sentia enraizar-se no peito teimava em não desaparecer e era capaz de a sentir crescer cada vez mais.

			 Na sua mente, o único pensamento que ocorria claramente é que estava sozinho no Universo. Apetecia-lhe ficar na cama. Deixar serem os outros a resolver os problemas. Tinha a certeza de que eram perfeitamente capazes. Se havia coisa da qual tinha perfeita noção era que o seu papel na Cúpula em nada ou muito pouco contribuía para alguma coisa.

			 Ao contrário de seu pai, Ant era perfeitamente dispensável.

			 Quando as ideias que lhe afluíam ao cérebro começavam a ser demasiado cansativas e assustadoras, decidiu levantar-se, numa tentativa de sacudir o mau estar. Teria que lidar com os problemas conforme eles fossem surgindo e tentar não se deixar engolir por sentimentos.

			 Decidiu que era altura de ir ver a avó. Andava desejoso de falar com ela desde que voltara. Decerto ela teria as palavras que precisava de ouvir. E agora que o seu pai falecera, havia perguntas que precisavam de resposta.

			 Dirigiu-se à casa de banho e lavou-se rapidamente, voltando ao quarto de seguida para se vestir.

			 Ao puxar atabalhoadamente uma t-shirt de cima da comoda uma grande pilha de papéis foi parar ao chão.

			 Ant olhou para trás novamente, de maneira a ver a dimensão da confusão que acabara de fazer. Percebeu imediatamente que eram os jogos de códigos, feitos por seu pai que tinham caído. Nunca percebera a insistência de seu pai em ensina-lo a decifrá-los. Nem era capaz de ter uma ideia clara da quantidade de horas que perdera a tentar descodificá-los, ou as que Miguel perdera a fazê-los.

			 O seu pai fazia os pequenos puzzles o mais dissimulados possíveis. Poesia e histórias completas, que Ant por vezes achava mais interessantes que a própria mensagem escondida, eram os mais comuns. Nunca sabia em que consistia o segredo que guardavam e o seu pai nunca usava o mesmo código, o que dificultava imenso o trabalho de Ant.

			 Ao devolver a pilha de papéis ao seu lugar pensou em qual seria a ideia do pai e o que lhe tentava dizer sem que mais ninguém soubesse.

			 A sua mente recuou vários anos.

			 - Lembra-te que estamos sempre a ser observados.

			 Miguel sussurrava tão baixinho ao ouvido de Ant que tornara impossível a qualquer um ouvir senão ele. Para além disso, Miguel falava enquanto se debruçava sobre Ant, sentado na sua secretária a tentar decifrar o primeiro jogo de palavras que o pai lhe entregara para fazer.

			 O pai fizera parecer um movimento natural, agarrando um pincel de um pequeno copo de madeira que Ant tinha na secretária.

			 Antes de se afastar o pai voltou a segredar-lhe ao ouvido.

			 - Quando me descobrires, finge que não descobriste.

			 Foi tudo num movimento tão natural e rápido que Ant nem teve tempo de reagir.

			 Estava confuso com o que o pai dissera, mas achou melhor não fazer perguntas, concentrando-se apenas no papel que tinha à frente. Esticou uma mão para o pequeno copo de madeira a fim de tirar um pequeno pedaço de carvão.

			 - Sem apontamentos! – Disse Miguel, dando-lhe uma leve palmada na mão. – Treina a memória!

			 O papel tinha um pequeno texto sobre uma princesa presa numa torre guardada por um dragão, e sobre o cavaleiro verde e o seu corcel que a salvara.

			 Durante três meses Ant lera e relera as palavras do pequeno papel à procura do seu significado secreto. O olhar do pai sempre que tentava inquiri-lo sobre aquilo, deixava-lhe logo a entender que perguntas sobre aquela matéria não eram autorizadas. Contudo Ant tinha a sensação que o pai de vez em quando o tentava guiar na direção certa, dando-lhe muito discretamente pistas. Algumas eram tão discretas que Ant só muito mais tarde viria a perceber.

			 Já só perto do 4º mês desde que o pai lhe entregara aquela tarefa, Ant conseguiu descodifica-la. Saltando de quatro em quatro letras duas vezes, depois duas vezes de duas em duas letras e finalmente de três em três cinco vezes e repetindo o processo até chegar ao fim do texto, era possível encontrar a mensagem que o pai lhe deixara.

			 “Quando me descobrires, finge que não descobriste.”

			 Era exatamente aquilo que o pai lhe segredara ao ouvido.

			 Ant remexeu aquelas palavras vezes sem conta na sua cabeça. Não tinha a certeza de ser capaz de entender perfeitamente o que o pai lhe estava a tentar dizer, mas estava confiante o suficiente para arriscar.

			 No dia seguinte, ao poisar o papel na mesa da cozinha à frente de seu pai, este não lhe deu hipótese de falar.

			 - Descobriste? – Perguntou Miguel de olhos muito arregalados. Não de espanto, mas um aviso.

			 - Não! – Respondeu Ant piscando o olho muito levemente e sorrindo. – É muito difícil e estou farto dele!

			 - Tens razão! É muito difícil…eu faço-te outro. – Respondeu Miguel sem dar qualquer sinal de ter percebido o que Ant realmente quis dizer.

			 Agora, de volta ao quarto, enquanto arrumava a pilha de papéis de volta à secretária, Ant perguntava-se se algum dia se tinha sentido tão inteligente como naquele dia, no momento em que caminhava para fora da cozinha sabendo que não só fora capaz de decifrar a mensagem, como seguir as suas instruções corretamente.

			 - Para nada…

			 Falou baixinho, num sussurro para si próprio.

			 Sempre pensou que graças à sua descoberta, o seu pai começaria a transmitir-lhe informação ultrassecreta que mudaria a sua vida. Em vez disso, nas dezenas de códigos seguintes que o seu pai lhe entregara nada havia a não ser palavras ou pequenas frases que apesar de serem muitas vezes ternurentas, não era o que Ant esperava.

			 Agora o seu pai estava morto e Ant continuava sem perceber o objetivo de todo aquele exercício.

			 Ao sair do quarto e percorrer o corredor em direção à cozinha sentia-se demasiado aborrecido e irritado, por isso nem um olhar mandou à porta do quarto de seu pai.

			 Na cozinha já se encontravam sentados Ulisses e Ed. Tinham trazido um pão fresco que barravam com queijo de ovelha com uma textura mole e pegajosa.

			 - Bom dia. – Disse Ant dirigindo-se a um dos armários, retirando um frasco de doce dado não ser grande apreciador de queijo.

			 - Oi. – Respondeu Ed.

			 - Bom dia. – Cumprimentou Ulisses.

			 Apesar de não viverem ali, tinha-se tornado um hábito para Ed e Ulisses tomarem lá o pequeno-almoço.

			 Ant não tinha memória de alguma vez ter sido diferente.

			 - Estava a dizer ao Ed no caminho para cá que eu vou convosco na missão. Só precisamos de alguém do laboratório para ir fazer os testes ao local. – Disse Ulisses. – Se autorizares, claro. – Acrescentou de boca cheia.

			 - Ainda nem sabemos o resultado da votação Uli! - Ant falava em tom irritado, independentemente de nenhum dos presentes ter culpa do seu estado de espirito nessa manhã.

			 - Mesmo que haja alguém a votar contra, vai ser uma minoria insignificante. – Ed falava no seu tom calmo, não dando qualquer mostra de se importar com o mau humor de Ant.

			 - Não sabes! Se soubesses, não era preciso votar. – Ripostou Ant.

			 - Um voto pouco significativo. – Ulisses falava enquanto empurrava o último bocado de pão para dentro da boca, levantando-se de seguida para ir pôr o prato no lava-loiça. – É mais uma formalidade que uma decisão. – Olhou para Ant e apressou-se a acrescentar, ao ver o seu ar fulminante. – Que é necessária! Não me entendas mal, mas o velho Robert tem razão. Andamos há demasiados anos à procura de algo assim para agora a ignorar.

			 Ant preferiu mudar de assunto.

			 Sabia que aquela conversa não levava a lado nenhum e havia coisas mais importantes a resolver.

			 - Já temos os resultados?

			 - Nada a não ser pó e terra. – Respondeu Ed entregando-lhe um papel escrito à mão que Ant reconheceu imediatamente como sendo a letra de Ana.

			 Leu em voz alta.

			 - Caro líder, as análises preliminares não revelaram nenhum composto, material ou corpo estranho. É solo igual a todo o resto. Lamento.

			 Ant poisou o papel e esfregou os olhos demoradamente.

			 - Não estavas mesmo à espera de encontrar nada novo por aí pois não?! – Ed tinha alguma descrença na voz.

			 - Nunca se sabe…- Comentou Ulisses, que agora retirava o prato da frente de Ed e o ia lavar à bancada da cozinha.

			 O bater na porta desviou a atenção dos três.

			 Na ombreira, Lana espreitava para dentro da cozinha.

			 - Posso?

			 - Sempre. – Respondeu imediatamente Ant.

			 O pai sempre o ensinar a tratar e a gostar de todos por igual mas havia certas pessoas por quem Ant nutria um carinho especial. Tal como Ed e Ulisses, Lana era uma delas.

			 Lana já passara os quarenta anos mas mesmo assim continuava a ser uma mulher extremamente bela. O seu comprido rabo-de-cavalo e corpo voluptuoso causavam virares de cabeça onde quer que passasse.

			 Ant sabia que a sua história e a de Lana estavam, de alguma maneira, ligadas. O seu pai nunca lhe revelara detalhes e proibira todos os outros de o fazerem, mas às escondidas fora capaz de descobrir pedaços ínfimos da história do falecido marido de Lana, assim como da sua própria mãe.

			 Apesar das incontáveis vidas perdidas na Terra, na Cúpula tinham morrido até à data apenas três pessoas. Miguel, o pai de Ant que falecera à pouco menos de um mês de causas naturais associadas a velhice, mesmo tendo apenas 35 anos. Santi, o marido de Lana assassinado por um “Salvador” mesmo à frente de Miguel, segundo o que foi capaz de descobrir. E por fim Sarah, a mãe de Ant, que morrera no mesmo dia que Santi, apesar de Ant nunca ter descoberto as razões. Sabia apenas que tinha três meses de vida aquando destes acontecimentos.

			 Ant perguntou a si próprio que reação teria Lana se lhe falasse sobre isso.

			 - Queres comer o quê? – Perguntou a Lana enquanto esta se sentava à mesa.

			 - Já estou a arranjar. – Respondeu a tutora, cortando uma fina fatia de pão e barrando-o com queijo e de seguida doce. – Para que horas queres a reunião e a votação?

			 Ant pensou por breves momentos.

			 - A reunião fica para as 13:00. Abre a votação às 15:00.

			 - Ainda não me habituei a ouvir-te dar ordens. – Comentou Ed com uma voz de regozijo por trás do seu sorriso matreiro.

			 - Cala-te! Votaste em mim, por isso agora habitua-te!

			 - Quem será que votou em mim? – Perguntou Ulisses para o ar. Estava de costas para eles a acabar de lavar loiça. – Foste tu Ant?

			 - Claro! – Foi Lana quem respondeu, fitando Ant.

			 Lana nunca deixava transparecer qualquer emoção por trás da sua voz. Ant nunca conhecera ninguém com sangue tão frio como ela. Ficou um pouco nervoso enquanto encarava o olhar de Lana.

			 - Foi um 50/50 entre ti e ele. – Respondeu tentando desculpar-se por não ter escolhido Lana.

			 - Eu sei.

			 O tom indiferente de Lana fez com que Ant desejasse voltar atrás no tempo para poder pôr o nome de Lana em vez do de Ulisses.

			 - Só em mim é que ninguém vota…- Comentou Ed num tom de tristeza fingida.

			 - Ninguém te manda ser burro e feio. – Rematou imediatamente Ant fitando o amigo com o ar mais sério que conseguia fazer.

			 - Oh…que bruto!

			 Ed continuava a usar o tom fingido de quem estava extremamente ofendido com o que ouvia, pousando as mãos de modo teatral no peito enquanto olhava em volta para os que estavam presentes com um ar chocado.

			 - Que cromos! Estamos lixados menina. – Ulisses olhava com preocupação para Lana, que sorria muito levemente.

			 Ver Lana expressar uma emoção, por mais leve que fosse era algo tão raro que os três homens ficaram momentaneamente especados a fita-la com ar surpreendido.

			 - O que foi? – Perguntou Lana enquanto o seu olhar saltava entre os três.

			 - Pensei que estavas morta por dentro…

			 Zás! 

			 O súbito cachaço de Ulisses em Ed silenciou-o imediatamente, deixando-o a lamuriar-se baixinho agarrado ao pescoço.

			 - O que o Ed queria dizer é que é bom ver-te sorrir. – Ant fez uma pausa pensativa antes de continuar. – Acham que posso fazer uma lei que obrigue as mulheres a rirem-se pelo menos uma vez por dia?! Isto ficava com um ar muito mais alegre e bonito…

			 - Só são bonitos se forem sentidos! – A voz de Ed veio meio abafada devido ao facto de se encontrar com a cara espalmada em cima da mesa, ainda agarrado ao cachaço.

			 - Palavras sábias! – Retorquiu Lana que tinha voltado à sua cara e voz austera.

			 Enquanto decorria o resto do pequeno-almoço, Ant decidiu que estava na hora de se livrar dos fantasmas do seu passado. Depois da reunião do almoço iria fazer uma visita à avó Miranda e não contava sair de lá sem as respostas que procurava. Afinal, se tinha tudo que era preciso para liderar, certamente também teria tudo para saber a verdade. Mas primeiro, havia outras coisas a tratar.

			 Quando acabou de comer, despediu-se de Lana e Ulisses e saiu para a rua, com Ed atrás de si. Como sempre, na Cúpula o tempo estava ameno.

			 - Vamos falar com o Walter. Quero pôr mais patrulhas a norte. – Disse Ant enquanto caminhavam em direção à entrada sul da Cúpula, visível perfeitamente a partir da vila.

			 Como de costume, Ed pareceu perceber imediatamente o receio de Ant.

			 - Se podemos atravessar para lá, também podem atravessar para cá…

			 - Exatamente! – Retorquiu Ant com um leve acenar de cabeça.

			 Em toda a orla da Cúpula tinham sido erguidas torres de vigia, separadas cerca de cinco quilómetros entre si.

			 Existia sempre muita comoção perto das quatro entradas da Cúpula, situadas nos quatros principais pontos cardeais. Eram visíveis do exterior a uma distância considerável graças ao comprido túnel que se projetava para o exterior. Estes compartimentos serviam para despressurizar e desinfetar todos os que tentassem entrar ou sair da imensa gaiola de vidro a que chamavam casa.

			 O Corpo Militar era a organização mais numerosa da Cúpula, sendo que até aos quarenta anos, todos os habitantes eram obrigados a prestar serviço. Era rotativo, o que significava que todos os meses, cada pessoa tinha de fazer pelo menos dois dias de serviço militar.

			 O Corpo, como lhe costumavam chamar, era também responsável pelo treino de todos os cidadãos em inúmeras áreas como: técnicas de sobrevivência, caça, combate corpo a corpo e outras armas variadas, medidas de emergência e primeiros socorros, disciplina e tática militar e ainda mais uma larga variedade de outras modalidades e disciplinas. Ant sempre pensara, ou pelo menos tivera essa esperança, de fazer carreira no Corpo.

			 O seu futuro, contudo, parecia estar traçado de outra maneira.

			 Ao aproximarem-se podiam ver um pequeno pelotão com cerca de 20 jovens de idades variadas, numa marcha acelerada, fardados com uma indumentária num padrão de castanhos-claros, beges e cores-de-laranja, de aspeto gasto.

			 À distância, Ant sabia que se confundiam facilmente com a paisagem em redor, principalmente se estivessem deitados.

			 O pelotão seguia descalço, atrás do seu instrutor, enquanto entoavam uma canção que apesar de ainda não estar perto o suficiente para a ouvir, Ant sabia qual era.

			 Ed, que observava o mesmo, começou a assobiar a melodia, o que fez com que Ant não conseguisse evitar a pontada de saudades repentina que sentia daquela altura.

			 Tinha acabado o seu treino há pouco mais que um ano, mas dava tudo para poder voltar aos tempos em que todas as suas preocupações eram bolhas nas mãos e calos nos pés.

			 “Fecha o coração!”

			 A voz do amigo teimava em aparecer na sua mente sem ser convidada. Olhou para Ed que continuava a assobiar alegremente e pensou em que altura teria Ed deixado de ser o miúdo problemático e traquinas que sempre fora e amadurecido até ao que era agora.

			 - Que foi? – Perguntou Ed ao cruzar o seu olhar com o de Ant.

			 - Nada…

			 A resposta de Ant não pareceu convencer Ed que se preparava para falar novamente, quando uma voz ressonante ecoou à distância.

			 - Edgar! Anthy! Os meus recrutas favoritos! Vieram à procura de exercícios para fazer?! Ainda há muito a aprender!

			 Ao virarem-se para trás, o hábito embutido ao longo dos anos de respeito por aquela voz fez com que estacassem no sítio, fazendo imediatamente continência ao homem que se aproximava a passos largos.

			 Walter, de estatura média e muito entroncado sorria abertamente. O seu cabelo rapado era uma mistura de cinzentos e brancos tal como o seu farto bigode. Usava o mesmo padrão nas suas vestes que os demais militares do corpo e os seus olhos eram ligeiramente diferentes, sendo que um se encontrava sempre mais aberto que outro, dando-lhe um ar de cansaço por um lado e extrema vivacidade por outro. Era uma velha marca de guerra da qual Walter não gostava de falar.

			 Ali não importava o cargo ou a posição que ocupavam, todos mostravam respeito pelo general Walter, o líder do Corpo Militar.

			 O general devolveu a continência para de seguida continuar a falar.

			 - À vontade! Anthy, sabes que não tens de fazer isso agora, muito pelo contrário, estou abaixo de ti na cadeia de comando. – Virou-se para a azáfama de pessoas que circulavam atarefadamente nas imediações do gigantesco portão sul e soltou um berro a plenos pulmões capaz de fazer estremecer o próprio ar, não dando tempo sequer a Ant de responder.

			 - CORPO! FORMAR!

			 Em menos de trinta segundos a confusão tinha sido substituída por uma impecável formação quadrangular, formada por todos que se encontravam perto, que tinham largado imediatamente o que estavam a fazer para obedecer ao comando do general.

			 - O nosso líder está presente. SAUDAR!

			 O ar matinal foi preenchido por pessoas em continência, respondendo numa só voz.

			 - CORPO MILITAR ÀS SUAS ORDENS SENHOR!

			 Walter e Ed tinham juntado as suas vozes ao coro. Ant ficou um pouco atarantado com aquilo. Vira o mesmo acontecer com o pai uma série de vezes, e lembrava-se de como o fazia ter orgulho e admiração por ele.

			 Agora, contudo tudo que sentia era embaraço e desconforto. Apressou-se a devolver a continência.

			 - À vontade! – Respondeu numa voz alta e firme, a mesma que descobrira possuir na noite anterior. De seguida virou-se para Walter. – Queria falar consigo se fosse possível, general.

			 Walter acenou com a cabeça, voltando a sua atenção para o pelotão que se encontrava a poucos metros de si.

			 - De volta ao trabalho!

			 Enquanto a formação se desfazia e os militares voltavam apressadamente às suas tarefas, Walter voltou a encarar Ant.

			 - Em que posso servi-lo, senhor?

			 Ant pensou em pedir para descartar aquela nova forma de o tratarem, fazia-o sentir-se desconfortável, mas ao lembrar-se da importância que o general Walter dava ao respeito, achou que provavelmente não seria boa ideia. Mesmo assim não era capaz de expressar por palavras a confusão que sentia começar a ser tratado por “senhor” por alguém que há um minuto o tratava por “tu”.

			 - Queria patrulhas extra a norte, talvez até um perímetro de dois ou três quilómetros. Também queria que iniciassem a construção da linha de segurança, se tiver os recursos para isso e a mão-de-obra.

			 Walter ficou pensativo durante uns breves momentos antes de responder.

			 - Sem problemas, senhor! Mais alguma coisa?

			 - Sim, queria que me dispensasse o seu melhor guerreiro por uns tempos.

			 O general pareceu confuso com aquele pedido.

			 - O Edgar está ao seu lado senhor e como sabe, os batedores não são forçados a prestar serviço militar extra.

			 - Não me estava a referir a ele. – Respondeu Ant com um leve sorriso. – Preciso de alguém que nos acompanhe na missão para atravessar a ponte. Faço intenções de a atravessar com o Ed, mas queria deixar três guerreiros capazes para trás. O Ulisses vai ser um deles, haverá mais alguém do laboratório para os estudos, mas nem todos lá são bons guerreiros…

			 - Entendo… - O general coçou o queixo pensativamente. – A Lana?! – Aventou.

			 - Precisamos dela aqui a manter a ordem... – Retorquiu Ant.

			 - Verdade… - Walter cruzou os braços, tamborilando os dedos grossos nos lábios enquanto olhava com ar absorto para os pés de Ant. De seguida fixou os seus olhos desiguais na direção do portão – Temos uma nova promessa…ainda jovem, mas muito capaz. Dava-me jeito saber como se comporta no terreno.

			 Ant sabia que o general era uma pessoa extremamente atarefada dentro da Cúpula e não desejava continuar a roubar-lhe tempo, mas precisava de se certificar.

			 - Podemos fazer um teste muito rápido?

			 - Claro! – Walter levantou mais uma vez a voz, gritando para o grupo de pessoas atarefadas que rondavam o portão. – BIA!

			 Uma jovem escanzelada, que Ant tinha a certeza não ter mais de treze anos, aproximou-se a correr, estacando em sentido à sua frente. Tinha um ar muito cansado, com fundas covas debaixo de uns imponentes olhos pretos que davam a sensação de ocupar a maior parte da cara. O cabelo também era preto chegando-lhe à cintura, apesar de estar amarrado num rabo-de-cavalo e preso por vários puxos ao longo de todo o seu comprimento.

			 - Senhor! – Disse lançando um olhar rápido, nervoso e tímido a Ant e de seguida a Ed.

			 - Traz dois bastões! – Berrou-lhe Walter.

			 Sem demora, a jovem deu meia volta e disparou em direção a um dos edifícios, perto da entrada sul da Cúpula.

			 - Está a brincar! – Ed falava com notável descrença.

			 - Já vais ver… - Respondeu Walter com um sorriso confiante.

			 Ant conhecia a rapariga, mas estava longe de acreditar que se adequava para o trabalho que queria. Em todas as vezes que a vira ou falara com ela, esta sempre se mostrara muito tímida e reservada, ostentando sempre um ar frágil, fatigado e fraco. Pensou em argumentar contra a escolha do general, mas sabia que Walter não era um homem dado a brincadeiras, por isso se o próprio acreditava nas capacidades da rapariga, o mínimo que devia fazer era ver o que saía dali e recusar educadamente quando chegasse a altura.

			 - Não lhe dês hipóteses! – Disse a Ed.

			 Ed fitou Ant, arregalando muito os olhos com ar de preocupação.

			 - É uma miudita Ant! Não a quero magoar…já olhaste bem para ela?! Não deve pesar mais de trinta quilos. – Ed olhou para Walter, que observava divertido a conversa dos dois. – Que idade tem?

			 - Treze e uns meses…mais ou menos da mesma idade que tu tinhas quando derrotaste a Lana pela primeira vez. E por sinal só um pouco mais leve do que tu eras nessa altura. – Respondeu o general despreocupadamente.

			 - Pfff… - Ed soltou um som de descrença.

			 Bia voltava à pressa, carregando um bastão de madeira em cada mão, um deles substancialmente maior que ela. Quando se aproximou o suficiente voltou a estacar, em sentido.

			 O general Walter aproximou-se da rapariga que quase não lhe chegava ao peito e estendeu uma mão.

			 Bia entregou o bastão mais comprido a Walter.

			 - Aqui o Edgar duvida das tuas capacidades.

			 Ao ouvir aquelas palavras, Bia furou imediatamente Ed com o olhar. A sua expressão tinha mudado completamente e nada mais parecia agora importar para a rapariga escanzelada.

			 - Vais-me deixar ficar mal, pequena?! – Perguntou Walter com voz séria.

			 - Não senhor! Nunca! – Bia continuava sem desviar o olhar de Ed.

			 Ant não deixou de reparar no incómodo do amigo a seu lado. Teve vontade de se rir, mas conseguiu conter-se.

			 Walter entregou o bastão a Ed, que fazia agora um ar de quem estava enfadado com aquela situação toda.

			 - Seja então.

			 Ed parecia resignado com a situação enquanto aceitava o bastão que o general lhe entregava e se posicionava em frente à sua adversária, numa posição de combate descontraída.

			 Ao longe, os militares que até então tinham estado a desempenhar as suas tarefas com afinco, limitavam-se agora a fingir que o faziam, dando na verdade atenção ao combate que estava prestes a desenrolar-se. Um pormenor que não escapou a Ant.

			 Decidiu não o transmitir a Walter.

			 - Podem começar. – Disse o general descontraidamente, posicionando-se ao lado de Ant.

			 Bia agiu de imediato, lançando-se com velocidade em direção a Ed, desferindo golpes rápidos e leves que este desviava e bloqueava sem dificuldades. Estiveram nisto algum tempo, enchendo o ar de baques secos provocados pelos bastões de madeira a chocar um no outro.

			 - Está só a testar a velocidade e os movimentos dele. – Segredou Walter de modo a que só Ant conseguisse ouvir. – Já vais ver que a verdadeira arma dela não é o bastão.

			 Ant não estava com paciência suficiente para aquilo.

			 Bia sem dúvida mostrava ter velocidade e graciosidade nos seus movimentos, mas Ant precisava de alguém capaz de enfrentar o desconhecido sem vacilar.

			 - Mete-a no chão Ed! – Foi uma ordem desprovida de qualquer emoção.

			 Podia parecer cruel, mas Ant não queria alguém promissor, queria alguém capaz.

			 Ed obedeceu de imediato, desviando um golpe lateral que Bia atirava na sua direção, desequilibrando a jovem para de seguida lhe acertar com o bastão nas costas, tal como fizera a Ant vezes sem conta.

			 Bia não deu sinais de sentir qualquer dor. Recompôs-se rapidamente e lançou um golpe alto a Ed, forçando-o a erguer o bastão acima da sua cabeça com as duas mãos de maneira a poder bloquear o ataque.

			 Na fração de segundo em que os bastões chocaram no ar, Bia soltou uma mão do seu bastão, agarrando o de Ed e içando-se a uma velocidade incrível num movimento violento, enfiando o joelho no queixo de Ed com toda a força.

			 Ant não esperava aquilo.

			 Olhou de relance para Walter, que continuava a sorrir levemente enquanto observava a batalha.

			 - Wow! – Ed cambaleava para trás enquanto sacudia a cabeça, claramente desconcertado.

			 Bia não mostrava sinais de abrandar, voltando-se a lançar a toda a velocidade contra Ed. Ant depressa percebeu o que o general queria dizer quando afirmou que a verdadeira arma da rapariga não era o seu bastão. Bia usava um estilo de combate que Ant nunca vira. O bastão, para ela, era apenas uma ferramenta para criar aberturas de maneira a poder desferir golpes com os joelhos, mãos, pés e cotovelos. Ant estava agradavelmente surpreendido.

			 Apesar disso, Ed era Ed, famoso pelas suas habilidades de combate. Depressa se apercebeu do novo estilo de combate que enfrentava e não tardou em retribuir na mesma moeda. Ao bloquear um murro de Bia que vinha direito à sua cara, abriu-lhe a guarda e deu-lhe uma cabeçada, deixando-a a sangrar do sobrolho.

			 Enquanto observava, Ant apercebeu-se que era como olhar para uma versão mais pequena de Lana. A jovem, mesmo estando claramente a sentir dores, continuava sem transparecer qualquer emoção, completamente concentrada na batalha como se a sua vida dependesse disso.

			 Depois de mais um golpe duro de Ed, Bia não perdeu tempo a sentir dores ou a recompor-se, carregou imediatamente sobre o adversário mais uma vez. Ant nunca tinha testemunhado um combate tão rápido como aquele. Sempre pensou que Ed era inigualável na sua velocidade, Bia contudo parecia ser capaz de o acompanhar com relativa facilidade.

			 Ao fim de mais algumas trocas de golpes, a rapariga conseguiu voltar a abrir a guarda de Ed ao prender-lhe o bastão no chão com o seu próprio bastão e um pé quando Ed tentou desferir um golpe por baixo. Enquanto Ed lutava para desprender o bastão do peso de Bia, esta saltou para o lado num movimento rápido, enterrando-lhe um cotovelo com toda a força no flanco esquerdo, acertando em cheio nas costelas.

			 Até Ant perdeu momentaneamente o ar com a visão do golpe. Bia podia não ter força suficiente, mas sabia onde acertar para causar o máximo de estragos. Ed estava agora visivelmente irritado. Agarrou o bastão de Bia com uma mão e puxou-a com um movimento violento na sua direção. A jovem contudo não caiu na ratoeira, deixando o bastão ir em vez de o tentar segurar o que mais uma vez causou um leve desequilíbrio a Ed. Foi o suficiente para Bia fechar a pequena distancia que os separava. Ant conseguia ver a determinação no rosto da pequena em vencer a batalha. Bia enfiou um joelho na barriga agora desprotegida de Ed, para de seguida fechar o punho e lançar um murro contra a face esquerda deste, recuperando logo de seguida o seu bastão quando o oponente aliviou a força que fazia nele devido aos golpes que sofria.

			 Ant não tinha memória de ver Ed ficar tão maltratado numa luta desde os dias em que iniciaram a sua formação no Corpo, quando ainda mal sabiam combater. Concluiu que provavelmente já tinha perdido a batalha caso fosse ele e não Ed o adversário de Bia. Observava perplexamente Ed enquanto este cuspia grandes quantidades de sangue para o chão.

			 - Incrível! – Comentou Ed com um grande sorriso de dentes avermelhados. – Daqui a uns anos já ninguém te toca.

			 Depois Ant viu-o, o olhar de Ed, o mesmo que vira várias vezes nas situações em que o amigo se parecia encontrar mais em apuros. Um olhar que mostrava a força de vontade irredutível de Ed, que vinha sempre em seu auxílio nos tempos mais difíceis. Um arrepio subiu pelas costas de Ant.

			 Quis gritar para Ed parar, quis avisar Bia sobre o perigo eminente, mas era tarde de mais e nada pode fazer enquanto via Bia voltar a lançar-se contra o seu adversário.

			 Desta vez, Ed não desviou nem tentou bloquear o ataque que descia de novo sobre si. Optou por se arredar ligeiramente para o lado, passando uma rasteira forte à pequena enquanto a arma dela passava por si a toda a velocidade. O bastão de Ed apanhara os pés de Bia pelos calcanhares, fazendo-a levantar as pernas no ar. Nas ínfimas frações de segundo que Bia esteve a flutuar de barriga para cima, como que suspensa, Ed desferiu um golpe com o seu bastão, fazendo-o descer no ar a toda a velocidade, num embate extremamente violento contra a barriga da pequena.

			 Bia caiu desamparadamente no chão num choque seco e brutal de cortar a respiração.

			 - Chega! – Gritou Ant ofegante.

			 Não tinha dado conta de a sua respiração ter ficado tão pesada enquanto assistia ao combate.

			 Ed não dava sinais de querer continuar o combate de qualquer maneira. Quando se virou de novo para Ant, apesar de estar coberto de sangue e hematomas que começavam a inchar, a sua expressão estava de volta ao habitual.

			 - Ela vai connosco! Sem dúvida! – Ed falava excitadamente, com o seu sorriso de dentes vermelhos.

			 O general ajoelhou-se ao lado de Bia.

			 -Estás bem, minorca?

			 Falava com uma preocupação pouco característica da sua voz. Não era normal ver Walter preocupar-se com alguém daquela maneira.

			 - Eu tentei, senhor! Não tenho força suficiente…

			 Os olhos de Bia transbordavam de água que Ant sabia não serem derivadas à dor. A sua cara, apesar de tudo, estava com muito melhor aspeto que a de Ed, estando mesmo assim coberta de sangue devido à ferida no sobrolho que Ed lhe fizera com a primeira cabeçada.

			 A rapariga olhava o céu enquanto falava.

			 - Acertei-lhe uma data de vezes…se tivesse força suficiente uma vez era o suficiente.

			 - Isso dá para treinar! – A voz do general parecia quase suave.

			 Ant nunca ouvira o Walter falar assim com ninguém. Ia para falar, dizer a Bia o quão fantástica tinha sido, mas Ed falou primeiro.

			 - Estás a gozar?! Ias-me fazendo desmaiar duas vezes…- Tinha um grande sorriso na cara e alegria na voz. - Com essa idade os teus golpes parecem tijolos, quando chegares à minha idade vão parecer chumbo! Até já tenho medo!

			 Bia não tirou os olhos do céu por cima de si, mas um sorriso muito leve apareceu-lhe nos lábios.

			 - Consegues levantar-te? – Perguntou Walter.

			 Bia acenou com a cabeça enquanto sacudia lágrimas que se tinham misturado com o sangue.

			 - Sim, senhor!

			 - Então levanta-te e cumprimenta o teu adversário! Perdeste justamente.

			 Bia levantou-se sozinha, disfarçando as dores que sentia enquanto se erguia a toda a sua pequena altura, acabando por ter de se dobrar um pouco com um esgar de dor.

			 Estendeu uma mão pequena, com os nós dos dedos todos esfolados e avermelhados a Ed.

			 - Boa luta, senhor Edgar!

			 Ed estendeu uma mão, apertando a de Bia firmemente.

			 - Primeiro, é só Edgar ou Ed, segundo não foi uma boa luta, foi fantástica! Não me lembro da última vez que levei assim tanta porrada.

			 - General. – Chamou Ant. – Pode dispensar-me a Bia por uns tempos?

			 Walter tinha um ar inchado de orgulho.

			 - É toda sua, senhor! Só lhe peço que cuide bem dela, por favor!

			 - Esteja descansado. Duvido que haja alguém melhor para a proteger do que ela própria. – Respondeu a sorrir.

			 Ant virou a sua atenção para a rapariga toda transpirada e ensanguentada.

			 - Bia, quero que te vás lavar e tratar dessas feridas. Daqui a uma hora vai ter a minha casa.

			 - Sim, senhor! 

			 Bia estava novamente em sentido, de frente para Ant, com um olho fechado devido ao sangue que escorria da sobrancelha. Virou-se para Ed, estendeu uma mão e com um gesto de cabeça pediu-lhe o bastão que este ainda segurava.

			 Ed apressou-se a entregar-lho, fazendo uma leve vénia.

			 - Obrigada. – Disse Bia.

			 A jovem virou costas e começou a afastar-se em direção ao edifício com uma grande cruz pintada a vermelho, perto do portão. Dava para perceber que a rapariga estava mal tratada. Apesar de obviamente estar a tentar disfarçar, o passo de Bia era inconsistente e não conseguia erguer-se na totalidade. Ant esperou que fossem só hematomas e nada demasiado sério. Olhou para o amigo com intenções de o repreender por ser tão violento num treino, mas depois pensou que se não fosse isso, provavelmente tinha perdido.

			 A sua atenção focou-se em Walter.

			 - O que acha de ela se tornar aluna do Ed, general?

			 - Eu? Professor?! Nem pensar! – Ed foi mais rápido a responder que Walter.

			 - É uma ordem! – Respondeu Ant em voz firme.

			 - Tenho de confessar que já tinha pensado nisso. – O general saltava com o olhar entre os dois enquanto coçava o queixo. – Não sei que mais lhe posso ensinar. Tinha receio que ela não estivesse pronta, mas depois do que aqui vi, acho que está na altura.

			 - Está! – Ant virou-se para Ed. – Avisas a Lana, quando não tiveres disponibilidade, ela que a treine! – Voltou a encarar Walter. – General, obrigado por esta revelação! A Cúpula continua bem servida, como sempre.

			 O general pôs-se imediatamente em sentido, fazendo continência a Ant.

			 - Obrigado, senhor! Se me dá licença, tenho assuntos a tratar.

			 - Força! – Respondeu Ant.

			 Ficaram ambos a observar enquanto o general Walter se afastava a passos largos, gritando ordens e ameaças àqueles que se tinham distraído com o combate.

			 - Estavas a falar a sério? – Perguntou Ant.

			 Seguia Bia com o olhar enquanto ela se aproximava do edifício da enfermaria, perdendo-a de vista assim que passou a porta.

			 - Sobre o quê? – Perguntou Ed.

			 - Sobre ela magoar. Ou estavas só com pena dela?!

			 - Experimenta tu! – Disse Ed cuspindo mais uma enorme bola de sangue para o chão. - Ela dói, acredita!

			 - Ótimo! – Ant virou-se para trás. – Vamos ver da Ana.

			 Seguiram os dois de volta à vila, passando pelo parque mais a sul, onde um frenesim de vozes de crianças e algumas de adultos enchiam o ar.

			 Apesar da sebe que rodeava o parque não lhe permitir ver, Ant era capaz de ouvir o chiar leve dos sobe-e-desce, as correntes dos baloiços e o som oco e gritos excitados de crianças a descerem pelos escorregas.

			 Contornaram o parque até entrar na grande praça. O globo, como sempre, encontrava-se na sua rotação preguiçosa, mas a toda a volta a praça estava repleta de vida. Ant sentiu imediatamente a variedade de cheiros no ar. Pão fresco, tartes e bolos, doces, queijos e ainda um cheiro a frutos silvestres que Ant demorou a identificar.
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